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A zebra está solta 
nos campoi da Itália 

A Copa 90 começou com muita s 
surpresas. A partir de agora os jogos 
são eliminatórios, o que exigiró mais 

poder ofensivo. Seró que o Brasil chega 
16? 

(póg 21) 

Candidatos comunistas 
I estão em campanha 
Em diversos Estados foram realizadas 
conven~ões que definiram as chapas 

majontórias e proporcionais para 
concorrer às eleições de outubro. 

leia nas póginas 3 a 6 . 

A quem serve a privatiza~ão 
No instante em que a 
direita exige a entrega ainda 
mais rápida das estatais a 
Classe revela a história 
secreta da operação que, 
conduzida pelo govemo de 
São Paulo, está prestes a 
desnacionalizar a VASP. Veia 
como o ministério da 
Aeronáutica sufocou a r 
empresa paulista, enquant 
oferecia mundos e fundos ~ 
às companhias particulares. ~ ;J 
E saiba como o capital : -

estrangeiro manobra para 
adquirir o controle 

da estatal (págs. 18 e 19). 
Conheca também o 

# 

surpreendente, para a direita, 
resultado de uma pesquisa 

de opinião pública sobre 
privatizações, realizada 

lo Instituto Gallup para a 
Bolsa de Valores de São 

Paulo e mantida sob 
sigilo absoluto durante 

mais de três meses. 
(pág.20) 



-OPINIAO 

E D I T o R I A L 

O Fracasso dos Cem Dias 
N ~sta ~emana o pa

iS atmge a marca 
de cem dias de go-

verno. Quando tomou pos
se na Presidência da Repú
blica, três meses atrás , Fer
nando Collor tentou mag
netizar a opinião pública 
nacional com uma expecta
tiva favorável quanto à re
solução dos problemas do 
país nesse período. Procla
mou que se tratava de 
' 'vencer ou vencer'' e que 
debelaria a crise ecônomi
ca com um só golpe demo
lidor, como nas artes mar
ciais se derruba o adversá
rio. 

O 'golpe demolidor' 
foi o seu plano econômi
co, batizado de 'Brasil No
vo ' , um conjunto de medi
das de natureza fiscal e 
monetária, incluído aí o 
confisco de ativos financei
ros de pequenos poupado
res e correntistas . Para ga
rantir a imediata aplicação 
de seu plano, sabendo ser 
frágil sua base de sustenta
ção política, recorreu a ins
trumental discricionário, 
anticonstitucional , exerbi
tando seus poderes, que 
pretende ilimitados. E, a 
fim de ganhar tempo e neu
tralizar opositores, orques
trou aparatosa campanha 
de promoção pessoal atra
vés dos meios de comuni
cação . 

Mas, como o tempo 
não pára, nada como o tem-

po para desmacarar farsas 
e desfazer ilusões . O 'Bra
sil Novo' , paradisíaco, pro
metido pela fantasiacolori
da, transformou-se em ce
nário de uns dos maiores 
dramas do mundo contem
porânio . Rasgados os véus, 
ele exibe inteira a sua fa
ce, retrado da angústia 
em que vivem milhões e 
milhões dos seus habitan
tes . 

Por todos os ângulos 
de que se observe a 
situação do país, 

constata-se o fracasso da 
política antinacional e anti-

popular das classes domi
nantes. Não há como es
conder que o Brasil está 
mergulhado na recessão e 
que o organismo econômi
co manifesta inquietantes 
sintomas de abulia. A ativi
dade industrial reduz seus 
ritmos , as demissões se 
multiplicam (somente no 
período do Plano Collor 
quase um milhão de traba
lhadores foram colocados 
na rua) . A ameaça de uma 
desnacionalizaçaõ ainda 
maior na economia é ca
da vez mais real, com a po
lítica de privatizações . E 
o 'golpe demolidor' sobre 

a inflação mostrou ter si 
do dirigido a alvo errado. 
A desvalorização da moe
da é constate, atingindo 
já neste mês os dois dígi
tos , o que faz pronunciar 
o descontrolwe dos preços . 

Orientado pelo FMI , 
o governo bate numa tecla 
monocórdica e desafinada: 
não recuar da determina
ção de reduzir o déficit 
do tesouro, via demissão 
do funcionalismo e corte 
nos investimentos sociais; 
contrair a demanda, atra
vés do enxugamento da li
quidez e , principalmente , 
do arrocho salarial. 

natural que essa situa
ção desperte a revolta dos 
trabalhadores. Estes , em 
greves sucessivas , demons
tram sua contrariedade e 
disposição de res istir . As
sustado com as dimensões 
que a luta dos assalariados 
está assumindo , o gover
no tentou a manobra do 
pacto social , ajudado por 
traidores da classe operária 
do tipo de Rogério Magri 
e Luiz Antônio Medeiros. 
Mas também essa manobra 
fracassou porque o pacto 
que o governo quer é de 
mão única . Pretende que 
os trabalhadores renunciem 
à luta , sem que ele renun
cie às demissões e ao arro
cho salarial. 

Tal qual um técnico 
de futebol que culpa 
a torcida intrasigente 

e por estar insatisfeita com 
o desempenho do time, a 
ministra da Economia res
ponsabilizou a CUT e os 
trabalhadores pela derro
ta de sua iniciativa. Mas 
nada popde esconder a evi
dência de que um acordo 
entre os trabalhadores e o 
governo Collor é impossí
vel devido à essência mes
ma do plano que este insis
te em executar. Por isso 
há que fazer oposição con
sequente ao governo Col
lor, reforçando na luta gra
vista a unidade e a comba
tividadwe das massas traba
lhadoras . 

Frente Popular em Brasília 
Mo a c y r de O li v e I r a F li h o • 

O quadro no Distrito Federal já es
tá definido prevendo-se uma polarização 
entre as forças progressistas, populares 
e de esquerda, alinhadas na Frente Popu
lar Brasília e os setores conservadores e 
de direita, ligados ao governo Collor, 
que defendem a candidatura do ex-gover
nador biônico e ex-ministro da Agricultu
ra, Joaquim Roriz. 

A formação da Frente Popular Bra
sília, que tem corno candidatos a Gover
nador, o senador Maurício Correa, do 
PT e ao Senado, o senador Pompeu de 
Souza, do PSDB, foi urna verdadeira obra 
de engenharia política que exigiu muita 
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habilidade, desprendimento e maturida
de dos partidos envolvidos. Infelizmen
te, o PT preferiu adotar urna postura po
lítica estreita e sectária e se auto-excluiu 
da Frente, lançando urna candidatura pró
pria e inexpressiva eleitoralmente ao go
verno do DF. Essa cegueira política certa
mente custará ao PT de Brasília que, difi
cilmente, conseguirá eleger um único par
lamentar no DF. 

Do lado da direita, duas candidatu
ras estão colocadas. Urna delas é a de Ro
riz, ex-governador biônico e ex-ministro 
de Collor, amparada em trê~ coligações 
de diversos partidos pequenos, verdadei-

ras legendas de aluguel, que abriram a 
maior parte dos grandes empresários que 
insistem em dominar a cidade, corno os 
do transporte coletivo e da especulação 
imobiliária. A outra é a do também ex-go
vernador biônico Elmo Serejo, antigo ser
viçal da ditadura militar, coligado com 
o PNDB, que pretende voltar ao gover
no do Distrito Federal pelo PL. 

Com a divisão da direita e dos seto
res conservadores, a ameaça de impugna
ção da candidatura Roriz, devida à sua 
flagrante inegibilidade, a unidade dos se
tores progressistas e de esquerda e o iso
lamento do PT, tudo faz crer que Maurí-

cio Correa e a coligação progressista tem 
todas as chances de conquistar o gover
no do DF, bem corno a maioria das vagas 
na Câmara Federal e na Assembléia Distri
tal. 

Os comunistas empenharam-se ar
duamente na construção dessa Frente e 
agora estão convencidos de que a vitória 
está próxima, impondo urna expressiva 
e importante derrota ao esquema de Col
lor e dos grandes empresários que insis
tem em dominar a cidade, corno nos tem
pos do regime militar. 
• Moocyr de Oliveira Filho - vice-presiden
te do PCdoB no DF e candidato a deputa· 
do federal 
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Frente se consolida em PE 
Uma frente muito ampla e ao mesmo 
tempo avançada, reunida em torno da 
chapa Jarbas Vasconcelos (PMOB), go
vernador, e José Queiroz (PDT), sena
dor, é o resultado de rico e polêmico 
processo de costura da unidade em Per
nambuco, coroado com as convenções 
partidárias realizadas no último domin
go. Para o pleito de deputados federais 
e estaduais , formaram-se duas coliga
ções distintas, uma unindo PSB e 
PCdoB, a outra o PMDB, o PCB, o 
PSDB e o PDT. A campanha se prenun
cia polarizada, tendo como divisor de 
águas a posição face ao governo Collor, 
(omJarbas à frente das forças oposicio
nistas e Joaquim Francisco, do PFL, li
derando uma coligação de partidos de 
direita sintonizados com o atual gover
no federal. O PT optou pelo isolamen
to, lançando o professor Paulo Santia
go para governador. 

Ducschapas 

Complexa e polêmica tem sido 
a costura da Fre11te Popular de Pernam
buco, caracterizada afinal pela unida
de em torno de propostas avançadas. 
Fundou-se sobre a base de compromis
sos políticos claros, especialmente a 
oposição ao governo Collor. Na cha
pa majoritária, firmeza e amplitude: 
Jarbas, contundente e preciso em suas 
posições, tem como vice Paulo Coelho, 
de Petrolina, sertão do São Francisco, 
e o ex-prefeito de Caruaru, agreste se
tentrional, José Queiroz, é um forte 
candidato ao Senado. 

"Estamos vivendo uma experiên
cia de frente única muito amadureci
da, em que as correntes mais à esquer
da combinam o esforço efetivo since
ro pela unidade com a preservação de 
sua independência política", observa 
o presidente regional do PCdoB e can
didato a deputado estadual, Luciano 
Siqueira. E que, tendo em conta as cir
cunstâncias locais, o PCdoB e PSB con
sideraram mais conveniente, do pon
to de vista político e eleitoral , não esta
belecer coligação com os demais parti
dos da frente popular para o pleito pro
porcional , decisão cercada de acesa po
lêmica pública. PMDB, PSDB e PCB, 
particularmente pela voz de parlamen
tares em dificuldades eleitorais, acusa
vam o PSB de divisionismo ao procla
mar a intenção de coligar-se apenas 
com o PCdoB, alegando afinidades po
líticas. Segundo eles, um "chapão" de 
deputados federais e estaduais garanti-

O ex-governador Miguel Arraes puxa votos na collga~ão proporcional entre o PCdoB e o PSB 

Para se progredir tanto, foi ne
cessário romper preconceitos, superar 
vacilações, praticar esclarecedora polê
mica. O PCdoB cumpre papel destaca
do nesse processo. Pratica o unidade 
de muitas formas: na eloboracão do 
ideário da Frente, na interme.diacão 
do diálogo entre correntes e lider~n
ças divergentes e na condução do cam
panha dos seus candidatos, Renildo 
Calheiros a deputado federal e Lucia
no Siqueira a estadual. Luciano tem 
sua campanha coordenada por um co
mitê suprapartidário integrado por mi
litantes de diversos partidos e por per
sonalidades sem partido. No ato de 
lançamento dos candidatos comunistas, 
um marcante acontecimento político, a 
27 de maio, o governador Carlos Wil
son, Miguel Arraes, Jarbas Vasconce
los e José Queiroz enalteceram o pa
pel do PCdoB na luta pela unidade. 
"Unidade em prol do que há de mais 
importante hoje para o país e para o 
nosso povo", disse Arraes. 

ria a unidade, coligações diferenciadas 
gerariam problemas incontornáveis à 
campanha. "A questão é essencialmen
te política e diz respeito à autonomia 
de cada partido", reconheceu o pró-

Povo enfrenta oligarquias no PA 
As forças democráticos e populares no Estado do Porá se unirem pore derrotar os oligarquias e 

fazer oposição co governo entreguistc de Collor. Formou-se c Frente Popular Novo Porá, composto por 
seis partidos: PSDB, PT, PSB, PCdoB, PDT e PCB que, vencendo os preconceitos e os divergências, derem 
uma demonstração de maturidade político coligando-se nos majoritários e proporcioneis, lcnccndo o seno
dor Almir Gabriel (PSDB) c go9erncdor, Raul Meireles (PD c vice e o deputado federei Ademir Andrade 
(PSB) co Senado. 

Há grandes possibilidades de vitória. O jogo de interesses entre os oligarquias impossibilitou c união 
destes em torno de um candidato único co governo. Saírem dois candidatos: Jcder Bcrbclhc (PMDB) e Scid 
Xericn (PTB), farinhas do mesmo soco. Por outro lodo, c Frente Popular Novo Porá tem tudo poro se afirmar 
como uma clternctivc de governo democrático e progressista, com um programo cloro em oposição ao este
do de penúria, abandono e intrcnquilidode em que se encontro o povo pcrcense. 

Chance de vitória 

O Partido Comunista do Brasil-PCdoB -está dando tudo de si, apostando nesse frente popular ton
to no eleição dos candidatos majoritários como no de seus candidatos: Socorro Gomes poro deputado fede
rol e Newton Mirando poro deputado estadual, companheiros que nunca se venderem e nem se renderam 
o os inimigos do povo. Com c formação do ~rente aumentaram os possibilidades de eleição de Neuton e Socorro. 

Diversos iniciativas já foram efetivados: lonccmentc público dos candidaturas do PCdoB, com c pre
sencc de diversos artistas do terra e c participação de centenas de pessoas, viagens pelo sul do Porá, Ccstc
nhcl e Bcrccrenc (Projeto ALBRAS), visites aos bairros de Belém, visites aos conte1ros de obro, em portos 
de fábricas, participação em todos os greves e manifestações dos rodoviários, professores, metalúrgicos e ser
vidores públicos. 

A componho está começando c esquentar. Os materiais de propagando estão circulando e o militân
cia porte poro c ruo em busco do voto. 
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prio Jarbas Vasconcelos, qut chegou a 
fazer gestões em favor do "chapão". 
"Não há risco para a unidade em tor
no do que há de mais essencial, ou se
ja, dos compromissos básicos da fren
te e o apoio irrestrito à chapa Jarbas
Queiroz'', argumenta o vereador Renil
do Calheiros, do PCdoB. De fato, a gran
de festa de lançamento da Frente Popu
lar, no Ginásio de Esportes da Imbiri-

beira, a 9 de junho, que reuniu cerca dato a deputado federal , obtendo ex-
de I O mil militantes, e as convenções pressiva votação, ajudará a eleição de 
do último fim de semana - verdadeiros 
atos de afirmação da unidade anti-Col
tor - parecem dar razão a Renildo. 

mais três ou quatro candidatos, e acha

pa de deputados estaduais, vanguarde-
Por outro lado, a julgar pela ada pelos seus ex-auxiliares Eduardo 

opinião dos analistas, a coligação pro- Campos e Pedro Eurico e por Luciano 
porcional PSB-PCdoB poderá viabilizar 
a formação de bancadas de esquerda. Siqueira, do PCdoB, terá chances de 
O ex-governador Miguel Arraes, candi- alcançar resultado semelhante. 

Esquerda abre caminhos no DF 
Foi formalizada no último 

final de semana a Frente Popular 
Brasília, a coligação integrada pe
lo PDT, PSDB, PCdoB, PCB, PSB e 
PV que vai disputar as eleições do 
próximo dia 3 de outubro com as 
candidaturas de senador Maurício 
Correa do PDT, ao governo do Dis
trito Federal e do senador Pompeu 
de Souza, do PSDB, ao senado. O 
candidato a vice-governador será 
o deputado Geraldo Campos, do 
PSDB, um pioneiro defensor da lu
ta dos servidores públicos. 

As convenções de todos os 
partidos integrantes da coligação 

transcorreram num clima de mui
to entusiasmo e vibração, e conta
ram com a presença dos candida
tos majoritários, numa demonstra
ção de sólida unidade. Ao visitar 
a convenção do PCdoB, o senador 
Maurício Correa elogiou a postura 
do partido em defesa da unidade 
da esquerda, a combatividade de 
seus militantes e declarou que as 
candidaturas proporcionais dos co
munistas - Moacyr Oliveira Filho, 
o Moa, para deputado federal e Ag
nelo Queiroz, para deputado distri
tal -contarão com o seu apoio dire
to. Moa e Agnelo discursaram defen-

dendo a unidade da esquerda e de
monstrando a certeza na vitória 
da coligação. 

Ao final do dia, houve uma 
concentração dos militantes de to
dos os partidos coligados na sede 
da OAB, onde se realizava a conven
ção do PDT, para um Ato Público 
de formalização da Frente Popular 
Brasília. Em seu discurso, Maurício 
Correa garantiu que será o candida
to anti-Coltor e comprometeu-se a 
lutar pela defesa de um programa 
de governo comum de todos os par
tidos que integram a coligação. 
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Progressistas de Alagoas guerem 
Bonfim na Assembléia 

No último dia 8, uma animada 
festa no bar "Casablanca ", um dos 
mais badalados de Maceió, marcou a 
arrancada da campanha de Eduardo 
BomfiiD a deputado estadual em Alago
as. Centenas de lideranças populares, 
políticos, personalidades e amigos de 
Bomflm fizeram questão de compare
cer e garantir apoio para a eleição do 
candidato do PCdoB à Assembléia Le
gislativa alagoana. 

Eduardo Bomflm sai candidato 
por uma coligação dos partidos de es
querda que além do PCdoB, inclui o 
PT, PSB e PCB, podendo ainda ampliar
se para outros partidos progressistas. 
Ainda está em discussão a composição 

_ da chapa majoritária. Nos próximos 
dias serão definidos os candidatos a go
vernador, vice e senador pela aliança 
de esquerda. 

Representatividade 

Na festa de lançamento, dia 8, 
foi preciso fechar a rua onde fica o 
"Casablanca ", a fim de que todas as 
pessoas pudessem se acomodar -e não 
se tratava de "boca-livre", como é co
mum nas campanhas dos políticos bur
gueses. Ao contrário: além de pagarem 
suas despesas e contribuírem para a 
campanha, as pessoas adquiriram mate
rial de campanha de Bomflm para dis
tribuir entre amigos. 

Estiveram presentes personalida
des como o presidente da OAB de Ala
goas, Nabor Bulhões, representantes 
de todos os partidos de esquerda, diri
gentes de dezenas de sindicatos, jorna
listas, intelectuais, estudantes, artistas 
e parlamentares. A eleição de Eduardo 
Bomfim é considerada nos meios pro
gressistas de Alagoas indispensável pa
ra que se tenha na Assembléia Legislati
va uma oposição coerente, firme e ca
paz de expressar o sentimento popular, 
que vai sendo fortemente marcado pe-

~ r a••J 
Bonfin conta com amplo apoio 

la oposição ao governo Collor. 
BomfllD afirmou que a campa

nha, já começando em ritmo forte, tem 
condições de levar à Assembléia uma 
boa bancada oposicionista, a fim de en
frentar a política de "Rolo Compressor" 
do esquema Collor de Mello em Alagoas. 

"Nós não temos dúvida de que 
a campanha governista, aqui em Alago
as, será caracterizada pelo mais ostensi
vo clientelismo, com fortunas sendo 
gastas na compra de votos, fisiologis
mo, pressões de toda ordem. Querem 
impor aos alagoanos um monopólio 
político como tantos que já instalaram 
aqui", afirmou Bomflm. E alertou o 
''as oposições têm condições de enfren
tar tudo isso. O Plano Collor está se 
esvaziando e indo por água abaixo, os 
prejuízos para as grandes massas do 
povo são evidentes. O sentimento que 
se generaliza é de frustração, decepção 
com este governo, inflação retornan
do, desemprego, recessão, entreguis· 
mo - tudo isso está fazendo muita gen
te mudar de idéia a respeito do gover
no Collor. Acho que as urnas vão ex
pressar isto". 

POLÍTICA 

EIJJ Minas, desenha-se um quadro 
de polarizafão eleitoral 

A largada da campanha da Frente 
, Minas Popular ocorreu no dia 7 de junho, 

com o lançamento da candidatura de Vir
gílio Guimarães ao governo. O ato contou 
com a presença de Lula. Estavam presen
tes os presidentes regionais dos partidos 
da Frente: Sérgio Miranda do PCdoB, Vai
do Silva do PSB, Neuza Santos do PV, Jua
rez Amorim do PCB. Sérgio Miranda, que 
também é candidato a deputado federal, 
foi muito aplaudido quando saudou a uni
dade conquistada pela esquerda para der
rotar Newton Cardoso, bem como seus re-
presentantes escondidos em outras legen
das. Denunciou com veemência o autorita
rismo do governo Collor e sua política 
de arrocho e desemprego contra os traba
lhadores. O ato contou com a presença 
de pelo menos cinco mil pessoas, que com 
muito entusiasmo- e aplausos saudaram o 
candidato Virgílio Guimarães, que afirmou 
ser a unidade popular o único meio capaz 
de conquistar para Minas um governo 
mais justo e barrar a política antinacional 
de Collor no Estado e no pais. 

Convenfão do PCdoB 

Realizou-se no dia 10 de junho na 
Câmara Municipal de Belo Horizonte, com 
a presença de mais de 400 pessoas e um 
total de 87 delegados, a Convenção do 
PCdoB. Vieram ônibus de João Monleva
de, Montes Claros e Betim. 

A conquista de uma chapa de uni
dade das esquerdas, com grande represen
tatividade para o governo de Minas, deu 
clima de festa à Convenção. O PCdoB, pe
la sua participação acertada no processo 
de formação da chapa e por indicar o can
didato a vice-governador, elevou a outro 
patamar sua intervenção na vida política 
do Estado. Outra questão a ressaltar é o 
trabalho da Comissão de Organização que 
conseguiu ampliar em muito a presença 
do Partido em várias cidades do interior. 

Depois da Convenção realizou-se 
um ato político com a presença de todos 
os representantes da Frente. Roberto Assis, 
candidato a vice-governador, reafirmou 

.,..., 

; 

I 
Miranda concona à C4mlllll, Edmundo à Aaaembléla Legislativa 

seu compromisso e do seu partido, o 
PCdoB, de defesa dos interesses populares. 
O candidato a governador, Virgílio Guima· 
rães, foi o último orador. Saudou a Con
venção, ressaltando o papel de desempe
nhado por João Amazonas e pela militân
cia do PCdoB na campanha presidencial 
do ano passado. Reafirmou que a unida
de das forças que compõem a Frente Mi
nas Popular é a certeza da vitória nas elei
ções de outubro. 

Na Convenção, foram oficializadas 
as candidaturas do PCdoB. O seu time pa
ra enfrentar as eleições é"de primeira. Sér
gio Miranda, candidato a deputado fede
ral, Edmundo Vieira, Wilson Pinheiro e 

Paulo Rogério, candidatos a deputados es

taduais, já estão em campanha. 

Com a bandeira de que "Pra Fren-

te é que se anda ", vão conquistando a de-

sões e fortalecendo suas campanhas. A 

conquista da candidatura de vice-governa

dor pelo PCdoB é mais um reforço a essas 

candidaruras. Muitas eventos têm sido re-

afizados com grande êxito, como o lança· 

mento das candidaturas de Sérgio e Ed

mundo em Belo Horizonte, em 8 de junho. 

Piínio e Hermann eompOem 
ll.oflérlo S i qu eir a 

Com a confirmação do deputa
do federal joio Hermann à vaga de 
vice-governador na coligação dos 
partidos de esquerda (PCdoB, PT, 
PSB e PCB) fica definida a chapa que 
irá disputar o governo de São Paulo, 
contando com o deputado federal 
Plínio de Arruda Sampaio e o presi
dente da Câmara Municipal de São 
Paulo, vereador Eduardo Matarazzo 
Suplicy, candidatos ao governo do 
Estado e ao Senado Federal. 

A indicação de joio Hermann 
do PSB para candidato à vice-gover
nador nesta coligação contou com o 
apoio do PCdoB e consolida a legiti
midade de uma frente de esquerda 
em São Paulo, com os partidos que 

4 

integraram a Frente Brasil Popular 
nas últimas eleições (PCdoB, PT, 
PSB} além do PCB. João Hermann 
possui um reconhecido passado de 
lutas no Estado de São Paulo. Quan
do prefeito de Piracicaba, combateu 
bravamente os desmandos da ditadu
ra militar, realizando nesta cidade 
do interior paulista uma administra
ção democrática e popular, além de 
colaborar para que Já fosse realiZ3-
do um importante congresso da UNE, 
que iniciava sua fase de reconstrução. 

Logo após a aprovação de seu 
nome, por parte do PT, para concor
rer à vaga de vice-governador, o de
putado joio Hermann (PSB) foi ouvi
do pela Classe Operária, sobre a im-

~ 
ttennann, candldiiiD a vice 

portância dessa frente que ora se con
solida em São Paulo. 

'O fator mais importante na 
consolidação desta frente é a reedi
ção em São Paulo da Aliança socialis
ta/comunista de 88 e 89. Desta for-

, ma a&. forças progressistas de Estado 
mais importante da Federação mos
tram sua pujança e poder de articula
ção a fllll de barrar a escalada antipo
vo do governo Collor, representan
te do que há de mais arcaico em nos
so país, Collor se apresenta como no
vo mas não passa do velho reeditado'. 

'Ao contrário, o novo no Bra
sil é esta frente de esquerda que se 
consolida em São Paulo, através de 
uma coligação de forças democráti-

cas e populares. Temos hoje em São 
Paulo a possibilidade de transformar 
este Estado, que é o reduto das elites 
e dos ricos, no Estado dos trabalhado
res, na alavanca da vitória socialista 
em nosso país". 

'Gostaria de tributar minhas 
homenagens à direção do PCdoB 
em São Paio na figura de seus dirigen
tes que souberam ser pacientes e ao 
mesmo tempo fortes na defesa dos 
interesses populares e na consolida
ção desta frente, que deve contar ain
da com o apoio de entidades popula
res e representativas para se conquis
tar em São Paulo um governo que es
teja realmente do lado do povo''. 
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A experiência catarinense na 
luta pela unidade democrática 

A sucessão estadual de 
Santa Catarina está delineada. 
De um lado, as forças oligár
quicas e de direita não se fize
ram de rogadas, e se uniram 
dando conseqüência ao acor
do firmado em 1988 na dispu
ta das eleições municipais, quan
do saíram vitoriosas . Estas for
ças , ressuscitando a velha Are
na, constituíram a "União por 
Santa Catarina'', ficando de fo
ra, por divergências pessoais , 
apenas o PRN, oriundo do PDS, 
com uma candidatura inexpres
siva. 

No campo das esquerdas, 
logo após o resultado fin-:il das 
eleições presidenciais, inicia
ram-se conversações visando 
a unidade de todas as forças 
progressistas que se aglutinaram 
no segundo turno das eleições 
de 1989. Várias reuniões foram 
realizadas para definir o cará
ter da Frente Popular: de opo
sição ao governo Collor e de 
crítica em relação ao governo 
do Estado, do PMDB. 

Coube ao PDT indicar o 
candidato ao governo. A vagac 
ao Senado caberia ao PSDB. 
Porém, a intransigência deste 
último em não abrir mão da 
cabeça de chapa, e o populis
mo e personalismo do senador 
Dirceu Carneiro, fizeram com 
que os tucanos batessem asas 
e se retirassem da Frente, lan
çando candidatura própria e 
contribuindo assim com as for
ças de direita. 

O PMDB vai para a dispu
ta levando o desgaste do gover
no do Estado com uma candi
datura obscura, sem expressão 
no Estado, do deputado esta
dual Paulo Afonso. 

O PCdoB fez todos os es
forços para concretizar a Fren
te mais ampla possível. Foi pe
ça importante da consolidação 
da Frente Popular, composta 
pelo PDT, PT, PCdoB, PV, PCB 
e PSB. As candidaturas do sena-

Candidato do PCdoB 
pora esta :fual 

Da e squerd a pa ra a direita: Nelson Wedekln, João Gulsonl e Frltsch 

dor Nelson Wedekin (PDT) pa
ra governador, de Eurides Mes
colloto (PDT), para vice e de 
José Fritsch (PT) para o sena
do, representam a unidade das 
forças populares no Estado, e 
têm reais chances de passar pa
ra o segundo turno e de ven
cer as eleições, pois represen
tam a vontade do eleitorado 
do Estado. 

Campanha em curso 

A Frente Popular já está 
em campanha, com atividade 
em todos os municípios e já 
com a realização do primeiro 
comício eleitoral em Santa Ca
tarina, no dia 8 de junho, em 
Florianópolis, com a presença 
de Lula, Brizola e outras lide
ranças nacionais. O comício te
ve grande repercussão no Esta
do , reunindo cerca de quatro 
mil pessoas, em dia de abertu
ra de copa e vento sul. 

O PCdoB participa das 
eleições indicando candidatos 
a deputado federal e deputa
do estadual. Para federal foi in
dicado Célio Hohn, de Chape
có, oeste do Estado, candida
to a vereador em 1988, com 

boa votação e um dos organiza
dores do Partido no Estado. 
Uma eleição difícil, porém com 
possibilidades de vitória. Para 
deputado estadual, prioridade 
do Partido no Estado, foi indi
cado o vereador de Florianópo
lis e presidente do Partido no 
Estado, João Guisoni, destaque 
nas eleiões de 86 e 88, por sua 
votação expressiva. O Partido 
conseguiu formar comissões 

em 48 municípios, que podem 
se transformar em bases de 
apoio dos candidatos e impul
sionar a campanha, contribuin
do para a vitória. 

A convenção regional 
com ato de lançamento das can
didaturas, somado com o ato 
de inauguração do comitê dos 
candidatos do PCdoB, contri
buiu para ampliar os apoios e 
mobilizar a militância. 

Célio Hohn 

Convencões unificadas reúnem 
milhares no Mato Grosso 

No dia 9 de junho, com o gi
násio "Nilo Póvoas" lotado por 
mais de 3 mil pessoas, entre elas 
centenas de liderancas sindicais e 
do movimento popuiÓr e democráti
co, realizaram-se as convenções con-

l
.untas dos partidos da Frente Popu
ar (PT, PDT, PCdoB, PSB e PCB). 
"Um acontecimento histórico, pois 
esta é a primeira vez que os parti
dos progressistas vão unidos para 
uma disputa eleitoral regional", dis
se Aluízio Arruda, presidente do 
PCdoB no Mato Grosso. 

Na ocasião, o PCdoB lançou 
oficialmente o líder sindical Otavio
no para a Assembléia Legislativa, 
e aprovou, por unanimidade, a cha
pa majoritária composta pelo pro-

fessor universitário e promotor pú
blico Luiz Scaloppe (PT) para gover
nador, o ex-secretário da Contag 
Zulmiro Ferri (PDT), para vice, Moi
sés Martins (PDT) para senador e 
Aluízio Arruda (PCdoB) para a 1? 
suplência de senador. Quanto à Câ
mara Federal, o PCdoB decidiu pe
lo apoio prioritá rio às candidaturas 
de Antero (PT) e Dante de Oliveira 
(PDT) . 

Em seu discurso, o candidato 
a governador, Luiz Scaloppe, expres
sou a convicção de que a "Frente 
Popular chegará ao 2? tu rno, pois 
é a única que tem compromisso re
al com o nosso povo". Ele assumiu 
também o compromisso de apurar 
com rigor os demandos praticados 

nas administrações dos "Campos" 
(PFL) e "Bezerra" (PMDB). Por últi
mo, lamentou o fato de o PSDB, 
que está com candidatura lançada 
há mais de um mês, mas continua 
em último lugar nas pesquisas, insis
ti r em não participar da Frente, divi
dindo as esquerdas e favorecendo 
as candidaturas de direita. 

No encerramento da Conven
ção, Arthur de Paula, fa lando em 
nome da direção nacional do PCdoB, 
destacou a importância da união 
das forças progressistas como instru
mento de luta contra as oligarquias, 
bem como para o fortalecimento 
da luta contra o governo Collor e 
sua política econômica de desempre
go, recessão e entreguismo. 
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"Nosso projeto é unir as forças democráticas" 
Em clima de festa e com a presença 
de cerca de mil pessoas, entre lideran
ças sindicais, políticas e populares, 
amigos e simpatizantes do Partido, 
o Diretório Regional do PCdoB lan
çou as candidaturas de seu presiden
te, lran Caetano, à deputado federal, 
~ a do dep~t~do estadual João Mar
tms, a reele1çao. 
Durante o ato, encerrado com um 
show musical do cantor Robson Ruas, 
lran Caetano destacou que as candi
daturas do PCdoB representam uma 
participação do Espírito Santo no mo
vimento de resistência democrática 
contra o governo de Collor de Mello. 
"O projeto do PCdoB, continuou, é 
unir as forcas democráticas numa fren
te progres.sista para barrar os inten
tos do senhor Collor de Mello e con
quistar a democracia, muito aplaudi
do pelos presentes o deputado João 
Martins afirmou que colocou seu man
dato a servico dos movimentos sindi
cal, estudanÍil e popular. "Hoje a 
unidade das forças populares é neces
sária para impedir o avanço da direi
ta". 
João Martins aproveitou para repu
diar as demissões que ocorreram na 
RTV (Rede Televisão e Rádio do go
verno do Espírito Santo), COFAVI, 
BANESTES (Banco do Estado), Vale 
do Rio Doce e outras. "Queremos 
defender o patrimônio nacional, a de
mocracia e a dignidade do povo bra
sileiro". 

Simão Amelda 

Claves Geraldo 

1 
I 
~ 

O deputado eatadual Paulo Hartung (PSDB) dlacursa no lançamento das candidatura& de lran e João Mwtlns 

SIMÃO E BRANDÃO 

Ocorreu no dia 17 de junho, 
no prédio da Assembléia legislati
va do Estado da Paraíba, o lança
mento do Frente Paraíba Popular, 
coligação que envolve os partidos 
progressistas e de esquerdo do Es
tado, PCdoB, PT, PSB, PCB e PV. 

O lançamento apresentou ao eleito
rodo os candidatos majoritários 
da Frente, o médico e cientista Ge
nivol Veloso, do PT, candidato o 
governador, Emnia Correo lima, 
do PCB, candidata a vice-governa
dora e Paulo Araújo, do PSB, can
didato a senador. Demonstrando 
o potencial do FPP, mesmo em dia 
de chuva, cerco de 400 pessoas 

compareceram e realizaram, após 
o ato, concorrida correota pela or
la marítma de João Pessoa. 

Os candidatos do PCdoB na 
Paraíba são Voltécio Brandão, Vice
Presidente do SINTESP (Sindicato 
dos T robalhadores em Educocão Su
perior da Paraíba), dirigente 'da FA
SUBRA e presidente do Partido em 

Campina Grande, a Deputado Fede
rol e Simão Almeida, presidente regio
nal do PCdoB e membro do Comitê 
Central, para deputado estadual. São 
candidaturas amplos e de grande po
tencial. O Partido começa a organi
zar os comitês de campanha por lo
cal de trabalho, estudo e moradia e 
vem sentindo a receptividade popular 
dos candidatos comunistas. 

Roraima realiza convenções 
No 4ia 17 o PCdoB, PSDB, PDT e PSB 

realizaram convenção conjunta e formaram 
a coligação Movimento Roraima Livre. Ao fi· 
na/ houve um ato político onde falaram o can
didato a governador e presidente do PSDB Re
gional Getúlio Cruz, o presidente Regional do 
PDT Deputado Chagas Duarte, candidato ao 
Senado, o presidente do PSB Dimar Mesquita 
e Marcos Montenegro, presidente Regional do 
PCdoB e car.didato depulado estadual. 

O quadro e/Pitara/ em Roraima vai se 
defininda em três blocos· de um lado a cull}la
ção Mot~mento Roratma Lwre - PSDB, PDT, 
PCdoB, PSB, PST · que apresenta um progra
ma democrático e tende a atrarr osd setOI'!'s or
gamzados do mot•tmento popular de Roratma. 
A dtrena ma~.> reacronana atJresenta a catldt· 
aatura dP RnmmJ Juca tx·D'Y.'Sidente da Funa• 
e ex- ,o~>m~ o r de Rura' e aglb! 'Ul r ~-

PL, PF(?), PTR, PSC e UDR. O terceiro bloco é 
formado pelo PTB, PDC e possivelmente PMDB 
e tem o brigadeiro Otomar Pinto, deputado fe· 
dera/ do PTB, como candidato ao governo. 

O PRN (a coligação "Brasil Novo" se 
diridiu em várias direções) até o momento es
tá sozinho, mas pode se coligar a siglas sem 
maior expressão em Roraima. Conta com o 
apoio de parcela do empresariado da constru
ção civil. 

O momento é favorável às forças do 
Mf!vimento Roratma Livre que podera jo}lar 
papel destacado na unidade das forças demo 
crátteas e do mot•tmento popular. 

O PCdoB sat fortalecido com essa coli
gaçao e poderá crflCer nesse processo t att ele
Ret um tk·DutadJ estaaua/ O Partido lançou 

·~u/Qd1• (f~ .,.. d • Ma 1 
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Gorbachev cada vez mais isolado 

Enquanto Gorbachev tergiver
sa sobre o socialismo, defende o merca
do inclusive como uma grande conquis
ta da humanidade ("o mercado surgiu 
com a aurora da civilizacão e não é 
uma invenção do capita lis~o. Se levar 
ao aumento do bem-estar da popula
cão não haverá contradicão com o so
~ialismo") e na prática co.mpleta o pro
cesso de transição ao capita lismo na 
URSS, que vem acompanhado pelo 
desemprego em massa, arrocho sala
rial e aumento do mal-estar da popula
ção, atua na Rússia uma tendência no
va e promissora para a luta dos traba
lhadores soviéticos. Trata-se do Parti
do Comunista Russo no PC, ainda uma 
tendência do PCUS (devido à inexistên-

gos para o poder central foi a aprova
ção de.-uma declaração de soberania 
pelo Parlamento da Federação Russa, 
por 907 votos a 13 e 9 abstenções -
numa evidência do fortalecimento do 
nacionalismo russo, que explica tam
bém a reconstrução do PC da Rússia. 
A declaração proclama o direito de se
paração da maior das 15 repúblicas so
viéticas, assegura o controle dos recur
sos naturais e sustenta a supremacia 
das leis russas sobre as da URSS, assim 
como soberania em relação a outros 
governos. Gorbachev fica, com isto, 
ameaçado de se transformar em um im
perador de republiquetas asiáticas. 

No clima de crise (com queda 

cia do pluripartida ri smo, a in- "'OLI!r..l<'w 

da proibido), recentemente 
criado, com base em Lenin
grado, por Boris Gidaspov 
e a professora Nina Andreie
va. A orga nização, que 
atualmente conta com certa 
de 2 mil filiados, defende 
princípios marxistas-leninis
tas, opõe-se à "perestroi
ka" e às tendências liberais 
e revisionistas atuantes na 
URSS. 

Funções decorativas 

Conforme a opinião 
de um membro do parlamen
to soviético, Vitaly Korotich, 
é bem provável que até o fim 
do ano Gorbachev torne-se 
um presidente com funções 
meramente decorativas, in
clusive porque o partido re

da produção, crescimento do desem
prego, da miséria e da criminalidade) 
ganham força no país tendências de ca
ráter nitidamente fascista, no caso lide
radas pelo Pamyat. Há poucos dias, a 
exemplo do que ocorreu na França e 
em outros países europeus, cinco túmu
los de judeus foram profanados em 
Moscou. O plano de reestruturação eco
nômica, que visa coroar o processo 
de transição ao capitalismo e prevê a 
triplicação dos preços, privatização 
de 70% das estatais, falências e desem
prego em massa (de pelo menos 20 
milhões de trabalhadores), foi mais 
uma vez adiado, o que também denun
cia as dificuldades do governo. 

visionista, O PCUS tende a sefrag-y eltsen teve uma vlt6rla na Paria menta Russa e amea~a acabar cam a URSS 

mentar durante e após o 28~ _ . ração da economia, se para 
co~~resso •. -acomp~nhando . a. pr?pna um partido que o socialismo ou para o capi-
Uma~ s~~tellca , c_uJ~ sobrevtvencta pa- promete talismo". Já os mineiros de 
rece tnvtavel a ~edto prazo. carvão soviéticos reunidos 

Com efetto, dentro da URSS fa- ' 0 t k 
la-se na existência de 2 mil grupos com O congresso de reconstrução do PC da Rús- num congresso em o~e sd , 
pretensões de fundar um partido. No sia, aberto no dia 19 em Moscou, comprova que aprovar:un uma moça_o e 
interior do próprio PCUS contam-se as margens do poder do presidente soviético Mi- desc.onflan~~ e~ relaçao ~o 
às dezenas 0 número de tendências fran- khail Gorbachev estão a cada dia mais estreitas. A parudo reviSIOntsta, que nao 
camente contraditórias e irreconciliá- iniciativa do encontro foi tomada por um dos seus mais consideram represen-
veis. Aparentemente os três principais principais opositores, Yegor Ligachev, já como tante dos trabalhadores, e 

um sinal do descontentamento generalizado e da 
grupos são dirigidos por Gorbachev' desagregação, a esta altura irremediável, das filei- decidiram fundar um sindica-
pelo presidente da Rússia Boris y eltsen ras do partido revisionista, também profundamen- to independente do governo. 
(líder da Plataforma Democrática do te atingido pelo nacionalismo e pela crise da socie- Acuado, Gorbachev 
PC, criada em janeiro deste ano) e Ye- dade soviética. ieve de ouvir também seve-
gor Ligachev, ministro da Agricultura Gorbachev falou na abertura do congresso, ras críticas à sua "perestroi-
(da Plataforma Marxista do PC, funda- mas foi pouco aplaudido e, em contrapartida, te- ka" por parte de militares, 
da em abril). Além desses grupos, cujas ve de ouvir muitas críticas. Boa parte dos oradores como o general Albert Maka-
propostas políticas não se casam, con- exigiu sua renúncia da direção do PCUS, e do país. shov, que sintomaticamen-
tam outros como o Pamyat, xenófobo A defesa que ele fez da "perestroika" soou disso- te fez alusões ao apoio do 
e racista com cerca de 50 mil filiados , nante e isolada, contrariando a maioria dos delega-

d · 1 28o general Georgy Zhukov ao 
a Frente dos Trabalhadores Unidos. os no encontro, que por sma prepara o . con-

d Pcus d · · · d · Ih golpe desfechado por Krus-0 sono de Gorbachev, e seu po- gresso o , convoca o para o 1ntc1o e JU o. 
chev, lembrando que as for-

der, tem sido também gravemente per- Enquanto decresce o prestígio ças armadas não assistirão 
turbado pelo virtual desmoronamento e 0 poder de Gorbachev, seus oponen· 
da URSS e os crescentes desafios do 
próprio império russo. Neste terreno, 
contam não apenas a independência 
do Báltico, mais de cem mortos nos 
conflitos na Quirquízia, "pogroms" 
(massacres) na Armênia e Azerbaijão e 
tensões na Geórgia, Ucrãnia e Moldá via 
(cujo parlamento aprovou há poucos 
dias uma declaração de apoio à Lituâ
nia). Mais relevante e prenhe de peri-

tes mostram uma maior desenvoltura 
nas críticas. Um dia antes da abertura 
do congresso de reconstrução do PC 
da Rússia, Ligachev concedeu uma en
trevista ao jornal "Pravda" condenan
do o plano econômico de Gorbachev 
e pedindo um referendo popular a res
peito: "Perguntemos ao povo soviéti-
co que rumo deverá tomar a reestrutu-
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passivamente à crise e argumentando: 
"A Alemanha se reunifica e provavel
mente integrará a OTAN, o Japão tor
na-se força decisiva no Extremo Orien
te. Só nossos sabidos pavões sustentam 
que ninguém vai nos atacar". O cená
rio é de agravamento da crise. 

Um brasileiro na Albânia 
Primeira p.arte 

Aviso aos profetas da 
derrocada albanesa 

B e rn a rd o .J of f ll y 

Quando o furacão do ano passado arrasou com os sis· 
temas palítico-sociais e partidários da Europa Oriental, lo· 
go apareceu a pergunta: E a Albânia? Quando cairá a Albâ· 
nia? Num bar da moda em Belo Horizonte chegou a se fa· 
.zer um bolão; ganhava quem acertasse a data da queda 
do Partido do Trabalho. O editor internacional da revista 
''Veja", irônico, pro~s num artigo uma campanha interna· 
cional para salvar o ultimo bastião do comunismo no planeta. 

Dois meses de bisbilhotice 

Oro, eu havia trabalhado cinco anos no 11Rádio Tirótlo 11
, en

tre 1974 e 1979. Conhecia razoavelmente o país, o povo, o parti
do e o socialismo albaneses. Por isso não participava do opinião ge
ral. Mos como gato escaldado tem medo de águo fr io, e _eu tinha 
um sonho antigo, de escrever um livro sobre o 11 Poís dos Aguios11

, 

concluí que havia chegado o hora de transformá-lo em realidade. 
Voei poro o Europa, passei um mês bisbilhotando minucioso

mente o terra de Enver Hoxho, e mais outro percorrendo o Iugoslá
via, Bulgária e Romênia, poro ter um ponto de comporocão. Recolhi 
um material considerável: mais de 20 quilos de livros, jornais, revis
tos, etc, e pelo menos outro tanto de análises, posições, impressões, 
inquietações e esperanças transmitidos em incontáveis conversos. 

Ao fim desses dois meses de bisbilhotice, estou passando po
r_o o papel tudo aquilo que vi e ouvi. O livro, editado pelo 11Aifo 
Omega11

, deve sair do prelo em julho ou agosto. E há de foto assun
to poro um livro, ou até vários. Mos, o pedido dos companheiros 
do 11Ciosse11

, adiantarei nesta série algumas opiniões. 

A Albânia não vai cair 

Existem de foto mudoncos consideráveis entre o Albânio dos 
anos 70, que eu vivi, e oquel~ que eu percorri agora. Não fa lo só 
do progresso econômico, dessa ou daquela novo indústria, do movi
mento poro levar águo encanado a todos os aldeias (o eletrificação 
se completou há 20 anos) ou do discussão popular sobre o expansão 
do ensino obrigatório, de oito poro dez anos. Há mudanças de ra
zoável profundidade, no orientação econômico, político e social do país. 

Eu mesmo comentei vários vezes, durante o viagem, que tive 
sorte por voltar à Albânio precisamente em 1990, e não um ou dois 
anos antes. 11Se eu tivesse voltado ontes... 11

, dizia, e meus interlocu
tores albaneses invariavelmente completavam: 110 seu livro iria enve- . 
lhecer muito depresso ... 11 

Mos os profetas do derrocado albanesa, que eu já vejo esfre
gando os mãos, podem tirar o cavalo do chuva. A Albânio não vai cair. 

Uma "perestroika ao contrário" 

O que eu assisti, ao vivo, foi exatamente o inverso. Vi o po
vo, o partido, o governo, o país inteiro, empenhado num esforço co
lossal paro tirar lições do tragédia do leste, prevenindo qualquer 
possibilidade de degeneração burocrático ou oportunista, qualquer 
perigo de restauração do capitalismo. 

As transformações em curso no Albânio representam, em cer
to sentido, uma 11perestroiko ao contrário11

• A linho de Gorbochev 
e companhia viso, agora escancaradamente, retornar ao capitalis
mo em suo formo clássico e acabado. Enquanto o do PTA, com Ro
miz Alio no direcão, busco os meios de consolidar e impulsionar ain
da mais o construção socialista, o partir dos conquistas já efetivados 
e com base num impressionante apoio popular. 
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INTERNACIONAL 

Vargas Llosa sai da ficcão 
e perde eleição no Peí-u 

Alberto Fujimori é o no
vo presidente do Peru. Pela pri· 
melro vez na História, um fnho 
de [aponeses é ele_ito preside~· 
te de um outro ~1s. Mas, ma1s 
do que a curiosidade histórica, 
a elei~ão de Fuiimori represen· 
tou um profundo golpe nas pre
ten~ões das elites peruanas, 
que queriam ver seu dileto filho, 
Vargas Llosa, à fl'lllte do país. 

A eleição de Fu;.·i foi sur
preendente. Ele saiu do anonimato 
para a Presidência do Peru. Seu no
me nunca chegou a constar da lista 
dos preferidos. Seu partido, Cambio 
90, foi criado às vésperas do pleito. 
O próprio Fujimori não punha fé 
nas suas possibilidades eleitorais. 
Tanto é, que primeiro candidatou
se a senador. Viu que tinha poucas 
chances, e em seguida acumulou as 
candidaturas de senador e presiden
te (algo previsto na legislação eleito
ral peruana), para assim gozar de 
maior publicidade. Sequer chegou a 
elaborar um programa de governo. 
Quando foram apurados os resulta
dos do I 0 turno, em 8 de abril, Var
gas Llosa despontou em primeiro lu
gar, mas sem a maioria absoluta que 
previa e chegou a anunciar. Fujimo
ri ficou em segundo, e partiu para 
as articulações para o novo turno, 
só com dois candidatos, realizado 
em 10 de junho. 

Modernidade senil 
Há 2 anos e meio o escritor 

Jose Mario Pedro Vargas Llosa vem 
realizando sua campanha presiden
cial. Apresentando-se sempre aberta
mente como representante da direi
ta e das elites oligárquicas, Vargas 
Llosa fez oposição cerrada ao gover
no social-democrata de Alan Garcia. 
Saiu em praça pública fazendo alar
de contra a estatização dos bancos 
que espoliavam o país; somou-se ao 
discurso golpista dos generais que 
vituperavam contra a "anarquia e 
algazarra" das manifestações popula
res; fez coro com as multinacionais 
e os organismos econômicos interna
cionais exigindo a remessa de lucros 
sem limites e o pagamento régio da 
dívida externa, mesmo às custas do 
sacrifício dos trabalhadores. 

Em apoio a Vargas Llosa, a im
prensa ligada ao capital internacio
nal fez o seu papel, dentro e fora 
do Peru. As cadeias de rádio e televi
são particulares multiplicavam as en
trevistas, os noticiários e os pronun
ciamentos em favor do escritor. Che
fes de Estado de várias grandesas -de 
Menem a Collor, de Bush a Thatcher-
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re~am encontros com o escritor 
famoso. 

Mas em meio à consagração 
entre as elites, o autor de "Pantaleão 
e as visitadoras" apresentava um pro
blema absurdamente sério: seu pro
grama de governo absolutamente im
popular, ditado pelo FMI e o gran
de capital internacional. Do alto de 
seu prestígio, Vargas Llosa falava aber
tamente que, sob seu governo, o Pe
ru ia sofrer a recessão e o desempre
go; as portas do país seriam escanca
radas ao capital internacional, e os 
salários seriam arrochados para tor
narem-se apetitosos para a gula dos 
investidores estrangeiros. Coroando 
tudo, a privatização das estatais. O 
romancista chegou a indicar, em sua 
propaganda, o Plano Collor como 
grande exemplo a ser seguido ... 

Crise profunda 

Essa pregação toda, que por 
várias vezes assumiu tons messiâni
cos, ocorreu quando o Peru vive 
uma de suas maiores crises. A produ
ção de cocaína ganha proporções 
enormes. Exporta I bilhão de dóla
res ao ano, enquanto as exportações 
legais alcançam 3,5 bilhões de dóla
res. A dívida externa está em 16,5 
bilhões de dólares. A inflação ultra
passa os 2.000% ao ano. O déficit 
do Tesouro é de I 00 milhões de dó
lares. O produto per capita é o mes
mo de há 30 anos atrás. O desempre
go e subemprego atingem 60% da 
força de trabalho. Em 89, o Produ
to Interno Bruto caiu em 14%, e os 

População: 21.792 .000 
Área: 1.285 .216.km2 

Carlos Pompe• 

salários perderam 50% de seu valor. 
"O Peru já está em recessão, 

e o que nós precisamos é de uma po
lítica gradual de combate à inflação, 
que preserve os salários e garanta 
os empregos", afirmou o candidato 
do Cambio 90, Alberto Fujimori. Re
alizando uma campanha com um ve
zo populista, em cima de um trator, 
o candidato nisei percorreu o país 
numa pregação anti-recessiva e, con
trapondo-se ao apoio que Vargas Llo
sa ostentava dos EUA, anunciou que 
o Japão, terra natal de seus pais, in
vestiriam no Peru, se fosse eleito. 
No caso da produção da coca, pro
pôs a sua substituição pela agro-in
dústria de produtos de primeira ne
cessidade. Com relação às estatais, 
quer o desenvolvimento das produti
vas e a privatização das obsoletas. 

Retalhando o Peru 

Produto Nacional Bruto: USS 21,54 bilhões 
dívida externa: USS 16,5 bilhões 
mortalidade infantil : 85 ,8 por mil nascimentos 
expectativa de vida: 60 ,1 anos (homens); 64 ,5 (mulheres) 
taxa de desemprego: 12 % 
taxa de subemprego: 54% 
favelados: 4 milhões (em Lima, capital, com 7 milhões de habitantes) 

Realidade x fic~ão 

Ao abrirem-se as urnas de 
abril, o resultado trouxe o ficcionis
ta Vargas Llosa para a terra. Os 10 
milhões de eleitores não lhe deram 
a maioria folgada, que garantiria a 
sua eleição no primeiro turno, sem
pre alardeada pelos meios de comu
nicação e institutos de pesquisa. E 
o segundo turno polarizou as elei
ções entre a proposta recessiva e a 
proposta de combate à inflação sem 
recessão. 

Vargas Llosa voltou para o se
gundo turno com as mesmas propos
tas, mas agora travestidas com o po
pulismo mais barato. Visitou favelas 
e distribuiu presentes aos favelados . 
Posou de generoso junto à popula
ção pobre. Trocou seus guarda-cos-

Composi~ão do Congresso 

Fredemo 
Apra 
Cambio 90 
Esquerda Unida 
Esquerda Socialista 
Frente Independente 
Moralizadora 
Frenatraca 
Mov. Reg. Loreto 
Frente Tacnenista 
Acordo Popular 
Total 

(eleito em abril) 
Senado 

21 
17 
14 
6 
3 

1 

.62 

Câmara de Deputados 
60 
55 
32 
16 
4 

7 
3 
1 
1 
1 

180 

tas brancos por mestiços. Tentou a 
todo custo mudar sua imagem de re
presentante das elites brancas e do 
capital internacional. Mas não teve 
êxito. 

Fujimori, por seu lado, tratou 
de organizar um programa de gover
no e buscar acordos e alianças com 
os setores mais à esquerda da socie
dade peruana. Ao mesmo tempo, 
aprofundou laços com os pastores 
evangélicos, que têm grande prestí
gio entre o eleitorado e se contra
põem à cúpula conservadora da Igre
ja Católica no país. Insistiu, ainda, 
na defesa dos salários e dos empre
gos e numa solução negociada, mas 
não de submissão total aos organis
mos internacionais, para a dívida ex
terna. 

O resultado oficial do segun
do turno ainda não é conhecido. 
Mas Vargas Llosa já admitiu a derro
ta. As projeções indicam que Fujimo
ri ficou com cerca de 60% dos vo
tos, e Vargas Llosa com menos de 
30%. 

O Japão, por sua vez, vê com 
bons olhos a vitória de um nisei num 
continente que é tradicionalmente 
dominado pelos Estados Unidos -atra
vés da farsa eleitoral ou da violência 
pura e simples. Anunciou que inves
tirá no Peru, a depender das medi
das econômicas que o novo gover
no adote. 

Meias medidas 

Na verdade, as alternativas 
que Fujimori apresenta não condu
zem o país para uma efetiva solução 
para a gravíssima crise que atraves
sa. Em mais de um aspecto são seme
lhantes ãs meias medidas adotadas 
pelo atual presidente, Alan Garcia. 
É uma busca amargurada de embele
zamento para o putrefato capitalis
mo. Embora respaldando em um ou 
outro ponto a soberania do país e a 
defesa de interesses populares, não 
rompe com o atual modelo de con
centração de rendas para uns pou
cos e de misérias para muitos e de 
dependência em relação ao capital 
internacional. 

A eleição de Fujimori t, contu
do, uma resposta do povo peruano 
ao neoliberalismo e à fal&a moderni
dade de que Vargas Llosa, cÓm a pe
tulância oligárquica que lhe é pecu
liar, foi porta-voz . 

22 de junho a 6 de julho de 1990/A Classe Oper6rla 
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SINDICAL 
Medida provisória golpeia 
Petromisa com privatiza~ão 

José Eduardo Dutra 
é presidente dos sindicatos 
dos mineiros do Estado 
de Sergipe e, juntamente 
com os trabalhadores da 
Petromisa, lutam pela não 
extinção da estatal previs
ta na medida 151 do Pla
no Brasil Novo. Nesta en
trevista ele fala da luta 
dos trabalhadores contra 
a medida que extinguirá 
a única mina de potássio 
do hemisfério sul. 

Classe- Qual a importân· 
cia do projeto Taguari-Vassou· 
ras? 

José Eduardo- É um proje
to pioneiro, não só no Brasil como 
em o todo hemisfério sul. Comecou 
a ser desenvolvido a partir da desco
berta de sais de potássio durante 
perfurações de poços de petróleo 
pela Petrobrás. Por muito tempo, es
sas reservas estiveram nas mãos do 
g~upo L~men - wupo privado fran
ces- e soa part1r de 76 as reservas 
passaram para o controle da Petro
brás, que para explorá-las criou a 
Petrobrás Mineração S.A., Petromi
sa, que a medida 151 de Collor pre
tende extinguir. O projeto foi inaugu
rado em 85, e ainda não havia al
cançado sua capacidade total de 
produção devido a problemas na im
portação de equipamentos. A sua 
extinção poderá inviabilizar o pólo 
cloroquímico de Sergipe, que depen
derá de matérias-primas produzidas 
pela Petromisa . Do ponto de vista 
social terá uma repercussão também 
negativa: serão demitidos cerca de 
três mil empregados direta ou indire
tamente, só em Sergipe. 

Classe· O Jornal do Brasil 
denunciou que empresas priva· 
das pretendem encampar a es
tatal. 

José Eduardo· Não há ain
da qualquer confirmação oficial a 
esse respeito, mas com certeza esses 
grupos devem existir. A Odebrecht, 
por exemplo, é um grupo que duran
te muitos anos trabalhou para a Pe
tromisa, como empreiteira - inclusi
ve, um dos fatores de encarecimen
to do projeto T aquari-Vassouras foi 
os preços cobrados pela Odebrecht, 
bem acima do mercado. Tudo indi
ca que durante esse período houve 
um acordo político-financeiro entre 
a Odebrecht e os antigos administra
dores da Petromisa, onde a emprei
teira ganharia todas as concorrên
cias, mesmo que apresentasse pre
ços bem mais altos que outras empre
sas. Com o grande conhecimento 
que adquir;u do empreendimento, 

provavelmente está interessada. E 
há também o grupo Lumen. Caso 
se concretize a privatização, ela vai 
brigar no mínimo, por uma indeniza. 
ção. Quer dizer, a medida Collor, 
além de extinguir a Petromisa, vai 
favorecer não só ao grupo que a 
encampar, mas também ao grupo 
Lumen - isso se não for ela mesma 
a assumir a Petromisa. 

Classe- As alegacões utili· 
zadas pelo presidente Collor 
para extinguir a Petromisa tem 
justificativas? 

José Eduardo • O Gover
no Collor alega que o projeto Ta
guari-Vassouras estorou o orçamen
to originariamente previsto. A pre
visão era de que seriam necessá
rios 200 milhões de dólares e já 
foram gastos de 600 a 800 milhões 
de dólares. Mas este estouro se de
ve, em primeiro lugar, ao proble
ma da Odebrecht, como já vimos. 
Além disso, as alegações de Collor 
de Mello devem ser vistas com des
confiança, no mínimo. O ministro 
da Infra-Estruturo, Osiris Silva, que 
inclusive é um dos maiores defenso
res da extinção da Petromisa, foi 
presidente durante mais de um ano 
da Petrobrás, à qual a Petromisa 

está subordinada. No entanto, na
quela época, nada foi feito para 
diminuir os gastos da Petromisa, 
ou pelo menos investigar as causas 
destes gastos. De qualquer forma, 
os trabalhadores sempre denuncia
ram a existência desses gastos ex-

cessivos e nenhuma providência foi 
tomada. 

Como o movimento orga· 
nizadn dos trabalhadores estó 
enfrentando esta ameaca? 

José Eduardo • D~sde que 
surgiu a medida provisória, o sindica
to desenvolveu uma campanha jun
to à sociedade sergipana no senti
do de se evitar que o Congresso a 
aprovasse. Foram feitos atos públi
cos, passeatas, contatos com autori
dades, partidos políticos, represen
tantes de entidades sindicais, e acre
ditamos que conseguimos mobilizar 
ampla parcela da opinião pública 
do Estado, no sentido de evitar es
ta extinção. Infelizmente o Congres
so aprovou a medida, inclusive com 
o voto do atual candidato ao gover
no do Estado, Albano Franco. 

A decisão dos trabalhadores 
em assembléia foi de não aceitar 
que o empreendimento venha a ser 
extinto, nem entregue a qualquer 
grupo privado. Lutamos em defesa 
da manutencão da Petromisa como 
estatal assu~ida pela Petrobrás, Pe
trofértil, Vale do Rio Doce, ou sua 
encampação por parte dos emprega
dos. Mas continuamos em compas
so de espera, pois ainda não hou
ve uma paralisação do empreendi
mento, embora tenhamos tomado a 
posição de, em caso de demissão, 
vamos tomar medidas para impedir 
que a empresa venha a ser entregue 
a grupos privados. 

QUESTAO DE ORDEM 
A CUT no fio 
da navalha 

Sergio Barroso • 

Estonteada por paralisantes divergência internas, a Central Úni
ca dos Trabalhadores parece ter começado a perder o rumo. Primei
ro marca a data da greve geral completamente fora de propósito. Vi
sando satisfazer ao voluntarismo de correntes esquerdistas, ensaia 
um contra-ataque ao Governo Collor e seu plano sem avaliar as con
dições políticas ou o nível de organização sindical necessário para a 
realização de um protesto político de envergadura. 

O fato é que depois de marchas e contra-marchas, conseguiu
se na plenária nacional do dia 7, mudar o caráter da convocação. 
Mesmo com a denominação estapafúrdia de greve geral das catego
rias em luta, que confunde e distorce o conceito de greve geral, a 
emenda saiu melhor do que o soneto. Registra-se ainda a oposição 
de quase metade da Executiva nacional da Central. 

Trabalhadores contra o Plano 

O dia 12 deu importante contribuição para impulsionar a luta 
grevista contra o Plano Collor, o arrocho e o desemprego. no dia 
15 de junho somavam quase dois milhões o número de trabalhadores 
parados. A batalha pela reposição salarial de cerca de 200% vem sen
do o principal motor da insatisfação generalizada contra os três me
ses de governo. 

Trata-se de um êxito importante essa grande disposição de com
bate que vem sendo demonstrada pelos operários (principalmente), 
assalariados de alguns setores de serviços e funcionários públicos. A 
ofensiva neoliberal que também se deu na Bolívia, Argentina e Méxi
co, cujos planos de 'estabilização' tinham conteúdo muito semelhan
te, jogaram o n1ovimento sindical no canto da parede por vários me
ses, no caso particular da Bolívia, demissões, o arrocho e a repressão, 
esfrangalharam a organização da COB. 

Entretanto as derrotas sucessivas Collor no Congresso e no 
STF, a desmoralizaçãoda ministra Zélia ao reconhecer as perdas sala
riais, a subida rápida da inflação e mesmo a queda acelerada de popu
laridade do presidente da República nas pesquisas de opinião, não sig
nifica a perda completa da iniciativa do governo. 

E por outro lado, a presença da orientação economicista da 
grande maioria do sindicalismo, que se cristaliza permanentemente 
na CUT, não permitem confundir a direção centralizada de uma cam
panha por reposição de perdas com um protesto político vigoroso 
(a greve geral) com amplo apoio de massas. 

A CUT na armadilha 

Se por um lado, acicatada pelo doutrinarisno de esquerda, pa
ra o qual não existe correlação de forças- a CUT manifesta seus erros 
também 'pela direita'. Agora mesmo, foi ao governo de posse de 'in
formações' de que Collor suspenderia as demissões. 

Além de já estar em curso um violento processo recessivo, on
de só em São Paulo as demissões ultrapassam um milhão de trabalha
dores, só a cegueira política, a ilusão pura, não daria conta da arma
dilha montada pelo governo. 'Arn1adilha protocolada' para utilizara 
CUT como bode expiatório de demissões em massa cicicamente anun
ciadas nos dias de jogo da seleção brasileira em Turim. Manobras evi
dentes de um governo em dificuldades sérias para ter o beneplacito 
da oligarquia financeira internacional, que adiou a visita do FMI pa
ra o mês de jullio, mês esse proposto por Zélia e Collor para o estan
camento das greves e com 'congelamento de preços '. 

A tarefa principal da CUT é consequência política à insatisfa
ção e luta dos trabalhadores. Colocar na ordem do dia a preparação 
da greve geral contra o governo Collor e seu plano entreguista, de 
arrrocho e desemprego. Buscar um amplo apoio democrático e nacio
nalista. Organizar politicamente e de maneira decidida os sindicatos 
de seu campo e os que se encontram fora dele. Aglutinar organizativa
mente as forças de combate do movimento operário. Preparar-se pa
ra radicalizar. 

•coordenador nacional CSC da CUT 
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SINDICAL 

Operários tomam _a Brastemp em SP 
Os 6 mil metalúrgicos da Brastemp, em 
São Bernardo do Campo, viveram no últi
mo dia 14 uma experiência de luta que 
dá o quç pensar. 

E claro que lutas não faltam, nes
se setor de ponta da classe operária brasi
leira que é a categoria metalúrgica de São 
Bernardo e Diadema. Ainda agora, dian
te do achatamento salarial e das ameaças 
de demissão provocados pelo Plano Col
lor, dezenas de fábricas vivem uma onda 
de greves. 

Mas há lutas e lutas. Os companhei
ros da Ford, por exemplo, recorreram a 
uma forma de greve em que só a ferra
mentaria e a manutenção têm um papel 
ativo na paralização. Os demais operários 
páram simplesmente porque a fábrica não 
pode funcionar sem aqueles dois setores
chave. Argumenta-se que essa variante tem 
a vantagem de poupar o salário dos com
panheiros, o que é fato. Porém de outro 
lado a classe, enquanto tal, fica relegada 
a uma posição de expectadora. Enquanto 
que o exemplo da Brastemp é altamente 
educativo. 

Em cima da hora 

O clima na Brastemp já vinha se 
tornando cada vez mais pesado ao longo 
do ano. Desde janeiro, entre fé rias coleti
vas e licenças remuneradas, a fábrica fi
cou nada menos que 7 5 dias sem produ
zir. Corria a notícia de que haveria demis
sões. Algumas delas já haviam se efetiva
do, entre os mensalistas. 

Havia também uma mobilização 
preventiva, batizada de "operação abelha" 
- uma versão da tartaruga, em que "uns 
fazem cera enquanto os outros voam". 

Na manhã do dia 14, os operários 
que chegavam para o turno da manhã 
(que entra às 5:40 horas) foram surpreen
didos com a notícia de que haveria mais 
uma interrupção de trabalho, por dez 
dias. Ao contrário das outras vezes, a em-

- , 

presa acertara tudo por debaixo dos pa
nos, sem nem avisar o Sindicato. A ordem 
era voltar para casa e só retomar ao traba
lho dia 25. Logo surgiu a suspeita de que 
o "facão" iria funcionar, em sua modali
dade mais sorrateira, um simples telegra
ma enviado à residência do operário. 

"Vai ter telegrama" - era o cla
mor geral. 

Em questão de minutos, Gonçalo, 
diretor do Sindicato responsável pela em
presa, interceptou um caminhão de som 
que ia para a Mercedes Benz e começou 
a denúncia na porta da Brastemp. A CI
PA (não existe atualmente comissão de fá
brica) e outros companheiros se consulta
vam quanto ao que fazer. 

"Quem vai ser chefe?" 

Surgiu então a idéia de entrar na 

fábrica e tocar a produção, mesmo contra 
a vontade da empresa. Os gerentes, entrin· 
cheirados atrás de uma fileira de guardas, 
disseram que aquilo era inaceitável. Mas 
os metalúrgicos foram em passeata até ou
tra entrada, arrombaram o Portão 2 e to
maram conta da fábrica. 

Era uma experiência inédita, fazer 
a Brastemp funcionar sem chefia, sem ge
rência, apenas com a vontade dos operá
rios. 

Cada setor elegeu, ali mesmo, 
um "chefe" para coordenar o trabalho. 
Os homens da gerência haviam tentado 
uma sabotagem de última hora, entupin
do as fechaduras dos armários de ferra
mentas, mas para tudo se dá um jeito e 
os armários foram abertos. Em pouco tem· 
po começava a produção, em todos os se
tores da empresa. 

"Eu digo para você que fiquei 

emocionado de ver aquilo' ', conta Paulão , 
vice-presidente da CIPA. Quando entrou 
na Brastemp, em 1986, Paulão pôde com
prar "de uma tacada só" um refrigerador, 
um fogão e uma máquina de lavar. Hoje, 
seu salário de mecânico de manutenção 
não dá pàra comprar a máquina de lavar. 
Mas no dia 14 ele e seus companheiros 
sentiram o saborzinho de comprovar na 
prática que a classe operária pode tomar 
conta da produção. 

Uma vitória simbólica 

Enquanto isso, houve até um ge· 
rentre que se escondeu numa guarita de 
guarda, tamanho era seu medo. Depois 
de muita confabulação, a gerência cha
mou o Sindicato para negociar e ofereceu 
o compromisso solene de que não haveria 
nenhuma demissão, em troca da desocu-

pação da indústria. 
A proposta foi levada a uma assem

bléia e aceita, mesmo porque o restauran
te não estava funcionando e já passavam 
das 13 horas. Mas para coroar o protesto 
decidiu-se fazer uma passeata, junto com 
o pessoal do turno da tarde, que estava 
chegando, para contar ao povo da cida
de o que acontecera na Brastemp. 

E lá se foram pela avenida Mare
chal Deodoro, quase 5 mil metalúrgicos, 
muitos deles sem almoço, mas todos com 
um sorriso de triunfo nos lábios. Um dia, 
sonhavam muitos, a sociedade será assim, 
definitivamente, só com trabalhadores, 
sem classes parasitárias. Talvez não seja 
hoje, nem amanhã. Sem dúvida será bem 
mais cedo do que pensam os senhores 
monopolistas dos Estados Unidos e do 
Grupo Bradesco, donos atuais da Brastemp. 

Em Manaus 40 mil cruzam os bracos 
A exemplo do que vem ocor

rendo em todo o país, as greves tam
bém estão estourando no Amazonas. 
Em Manaus, mais de 40 mil trabalha
dores cruzaram os braços e protes
tam contra as perdas salariais pro
movidas pelo plano econômico do 
Governo Collor. As paralisações tive
ram início em maio com as maiores 
empresas do Distrito Industrial co
mo a Sharp, Philips, Semp, Basf e 
atingindo os portuários, petroleiros, 
urbanitários, coureiros, texteis e ser
vidores municipais da área de saú
de e servidores da Universidade do 
Amazonas. 

Os trabalhadores reclamam 
a reposição do IPC de março e abril 
que é de 84,32% e 44,08%, respec
tivamente. O acumulado total da 
perda é de 165,56%. Até agora, a 
maior vitória alcançada pelos grevis-
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tas foi contra a empresa Sha~, quan
do o Tribunal Regional do Trabalho 
aprovou 56% de reposição salarial, 
pagamento dos 15 dias parados, 
garantia de 120 dias de salário, re
admissão de 150 operários demiti
dos no período da greve e ainda 
nenhum tipo de punição aos grevis
tas. "A intransigência patronal e a 
firmeza por parte da categoria leva
ram o caso ao Poder Judiciário, cul
minando com a maior vitória nossa 
já obtida em nível nacional", argu
mentou Domingos Sales, diretor do 
Sindicato dos Metalúrgicos de Ma
naus e membro da Corrente Sindi
cal Classista. 

Para Domingos, a unidade e 
a disposição de luta dos trabalhado
res tem sido os pontos fundamentais 
para o sucesso do movimento. Ele 
destacou que a greve do Distrito In-

dustrial é pacffica e teve cem por 
cento de adesão. O dirigente sindi
cal reclamou ainda do comportamen
to de algumas frações políticas que 
não estão contribuindo para a unida
de dos trabalhadores. "A Conver
gência e a Fase estão se posicionan
do publicamente contra o sindicato, 
dizendo que a categoria não confia 
na diretoria da entidade. Mas o cu
rioso é que esses elementos que es
tão fazendo isso também fazem par
te da diretoria do Sinqicato", afir
mou. Os vereadores João Pedro e 
Vanessa Grazziotin, além de Eron 
Bezerra, presidente do PCdoB, es
tão acompanhando diariamente o 
movimento dos trabalhadores. 

Violência 

Durante o período de greve 
no Distrito lndustnal, a Polícia Mili-

tar do Estado está sempre presente. 
As maiores cenas de violência regis
traram-se diante da Basf e da Sharp. 
No dia 14 de junho último, os operá
rios foram intimidados pelas escope
tas dos policiais, que chegaram a 
mirar em direcão à multidão de tra
balhadores: Nesse mesmo dia, a ve
readora do PCdoB, Vanessa Graz
ziotin, foi espancada pelos policiais 
diante dos grevistas. 

Uma semana depois, o dire
tor do Sindicato dos Têxteis e militan· 
te do PCdoB, Raimundo Sales, so
freu atentado a bala, quando aguar
dava a condução em um ponto situa
do próximo à empresa em que traba
lha. Raimundo Sales recebeu três ti
ros de revólver calibre 38, mas ape
nas um o atingiu, no seu pé dire1to, 
enquanto um dos pro/'éteis alvejou 
um dos traseuntes na a tura da claví-
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cuia. Os tiros, segundo Raimundo 
Sales, foram disparados por um des
conhecido que pilotava uma moto 
XL 125. Para ele, o atentado teve 
caráter político. Raimundo Sales é 
um dos líderes da greve na Fitejuta, 
onde é funcionário. O caso foi comu
nicado ao superitendente da Polícia 
Judiciária do Amazonas, limar dos 
Santos Fria, que garantiu se empe
nhar para descobrir o mandante 
do crime. O vereador João Pedro, 
no mesmo dia, denunciou o fato na 
Câmara Municipal de Manaus e en
viou telex ao Ministro da Justiça, 
Bernardo Cabral, comunicando oca
so e pedindo a garantia de vida pa
ra Raimundo Sales. O presidente re
gional do PCdoB, Eron Bezerra, te
me que isso possa se transformar 
num círculo vic1oso, como o que acon
tece no sul do Pará. 

(Célio Oliveira, da Sucursal) 
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SINDICAL 

CUT desmascara a farsa do pacto 
0$ habituais 

-.·i 

a mobilização e organização das catego
rias pareceu incompreensível, a princípio, 
{'l'lra alguns segmentos da CUT, como os 
renegados trotysquistas, que a defendiam 
(Xl" tempo indeterminado, mas a decisão 
dç '.Una executiva no fllD das contas não 
ddilou de ser um recuo quando abando
nou. j idéia da greve geral para o dia 12. 
E rectlllr em política não é vergonha. Não 
é qu;uxlo se recua no momento certo e 
vi9ando avançar, com estratégia - táticas 
estudada)) à luz de uma orientação políti
ca proJetaria, de sindicalismo de classe. 

exercícios de guerra 
do gove~no contra 
os trabalhadores so
freu novo abalo. A 
CUT não fe:c:hou acor
do de trégua com os 
ministros de Collor. 
A Central Única quer 
a revogação retroati
vadetodasasdemi~ 
sões de servidores. 
A ministra Zélia Car
doso de Mello espe
lhou, durante a reu
nião, dia 18, a arro
gância do governo 
Collor: "As demissões 
i á realizadas são ime
xíveis", afirmou ins
pirada no ministro 
Magri. 

Zélia interpretou seu papel, tentando golpear as trabalhadores, mas Jair jó viu este filme 

A CUT passou por uma prova de 
fogo. Fez !!.Lir as pretensões de Collor e 
Zélia de con\olidar a livre negociação den
tro da atual conjuntura. Busca o caminho 
certo quando impõe ao governo, como 
condição para negociação, a prévia de
monstração de suas intensões com medi
das práticas em benefício dos trabalhado
res. Com tal postura, aqui e ali vai deixan
do às claras a farsa das boas intenções 
do governo e de seus paus-mandados do 
sindicalismo barato, como o ministro do 
Trabalho, Antonio Magri e Luiz Medeiros. 

Além da questão crucial para 
os trabalhadores as demissões - a pro
posta de acordo preparada pela equi
pe econômica do governo previa: repo
sição das perdas salariais anteriores ao 
Plano; estabelecimento de uma políti
ca salarial com base na livre negocia
ção e participação dos empregados no 
lucro das empresas. 

O pomo da discórdia foi a for
mulação que o governo apresentou so
bre a revisão das diretrizes da reforma 

administrativa. O Palácio do Planalto 
admitiu suspensão das demissões no 
serviço público, mas somente a contar 
da assinatura do pretendido acordo tri
partite. 

Como era de se esperar, alguns 
presentes a reunião gostaram das pro
postas apresentadas por Zélia. Dentre 
eles, os pelegos Luiz Antonio Medeiros, 
da também chamda Confederação Na
cional dos Metalúrgicos. Para ele, em
presários e governo, a viabilização de 
um pacto social agora revigoria o Pla
no Collor, que não anda bem das per
nas desde a derrota da Medida Provisó
ria 190 na justiça. Além disso, neutrali
zaria uma CUT co-responsável pelo tal 

pacto e um Congresso compm~damen
te imprevisível, dado o fisiologismo 
da maioria conservadó'ra--e em vias de 
aprovar uma nova lei salarial inviabili
zando a livre negociação. 

Caminho certo 

Apesar das baterias de ataques da 
imprensa burguesa, do governo e do em
presariado, acusando a CUT de intransi
gente, os fatos mostram que não é bem 
assim. A Central Única vem de uma recen
te e rica lição de protestos contra o caos 
collorido: a greve geral do dia 12 que não 
aconteceu. Advertida pela Corrente Sindi
cal Classista (CSCf .de que as condições 

Greves em Cathoeiro do ltapemírim 
Operários de duas das 

maiores empresas de Cachoeiro 
de ltapemirim (ES) entraram 
em greve, exigindo a reposição 
de suas perdas salariais e pro
testando contra o maléfico pla
no Collor. Dia 6, os três mil meta
lúrgicos da viação ltapemirim, 
maior empresa de transporte ro
doviário da América latina, cru
zaram os bracos e enfrentaram 
o capitalista C~milo Cola até dia 
18, conquistando 66,4% de re
posição, através de acordo no 
TRT-RJ . 

Dia 11, foi a vez dos tra
balhadores da Calçados ltapuã, 
mais 14 indústrias de calcados 
do país, paralisar a prod~ção, 
reivindicando seus 166% de salá
rio, perdidos neste meses do pla
no Collor. Até o fechamento des
ta edição, os 800 operários man
tinham a greve, tendo rejeitado 
u contra-proposta de 35% do 
empresário Severino Mathios 
de Souza. 

Em ambas as empresas, 
foi a primeira vez que os salá
rios desafiaram a força do capi
tal. Na Calçados ltapuã, os tra-

balhadores - mulheres, em sua 
maioria-, indignados, denunciam 
a falta de condições dignas de 
trabalho. Alguns compararam 
a empresa a um campo de con
centração, onde exige-se produ
ção cada vez mais elevada, em 
troca de salários "miseráveis", 
em média Cr$ 5 mil. 

Segundo Eliane de Souza, 
da Comissão de Greve, na lta
puã "trabalha-se sem qualquer 
segurança, freqüentement~ ope
rárias têm os dedos e outros 
membros mutilados e fica por is
so mesmo, lida-se com produtos 
tóxicos e não se paga nenhum 
adicional". 

Já Jurandir Pereira, tam
bém da Comissão, ressalta que 
os "sapateiros acordaram, após 
tantos anos de exploração bru
tal, e mostraram pro patrão que 
não são máquina. A greve vai 
rolar até a ltapuã ceder o que 
temos direito, e já temos uma 
grande vitória: os colegas se cons
cientizaram da necessidade de 
organizar o Sindicato". 

Na Viação ltapemirim -
onde é montada parte de seus 
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ônibus - o que mais indignou os 
metalúrgicos foi a elevada defa
sagem salarial, de 184%, e a 
intransigência do empresário Ca
milo Cota, que chegou a contra
por 50% e depois retirou 10%, 
o que a categoria considerou 
uma provocação e resolveu man
ter-se parada até a sessão de 
conciliação no TRT, obtendo 
66,45% de reposição salarial. 

Na opinião de Avides Co
elho de Amorim, que trabalha 
há 33 anos na empresa, "a gre
ve nasceu da conscientizacão 
crescente dos trabalhado;es, 
que vão ser mais resreitados, 
porque arrocho solaria tem limi
te". 

Apesar do índice conquista
do não ser satisfatório, o secretá
rio do Sindicato dos Metalúrgi
cos, Mizael Metias Neto, consi
derou a greve vitoriosa, "uniu 
toda a categoria e vamos conti
nuar -lutando pela diferença que 
restou e pela estabilidade no em
prego". 

Almir Forte, vereador do PCdoB 
s colaboraaor da Classe. 

objetivas e subjetivas para a deflagração 
da greve ainda não er~:n satisfatórias, a 
direção nacional da central resolver man
ter a paralisação apenas mudando o seu 
caráter · greve dos setores já mobilizados 
- como foi chamado. 

Recuar e adiar a greve para ampliar 

Saúde vai mal em SP 
Os servidores estaduais de 

São Paulo, da área de saúde, 
em greve desde o dia 12, rejeit(l
ram em assembléia com mais de 
3. 000 trabalhadores, a proposta 
de reajuste salarial apresentada 
pelo secretário ]osé Aristodemo 
Pinotti (veja tabela abafxo)JPa
ra os profissionais em greve, 80% 
aus 80 mil no estado, suas reivin
dicações-,ãn fundamentais: isono
mia salarial com os 1-n.pmps, repo
sição das perdas salariais do go
verno Quércia -que giram em tor
no de 460% - e plano de carrei
ra, elém da anistia aos 86 demiti· 
dos. Algumas dessas bandeiras 
vêm desde a greve de novembro 
sem merecer a avaliação do go
verno. 

Segundo a secretária geral 
do SindSaúde, ]úlia Roland, o go
verno tem se mantido intransigen
te deiante das reivindicações dos 
profissionais da sáude e conside· 

Categoria Sec. Est. 

da Saúde 

Servente 9.213,00 

A tendente 9 . 708,00 

Escriturário 10.819,00 

Aux. Enfermagem 12.263,00 

Enférmeiro 22.389,00 

Médico - 20hs • 20.048,00*. 

ra sua proposta de aumento defi
nitiva. Além disso, Quércia e Pi
notti ameaçam os grevistas com 
medidas punitivas, caso persistam 
em continuar o movimento. 

Eis a tabela comparativa 
da situação salarial dos servidores. 

Diante de uma defasagem 
salarial tão agura, da situação 
de sucateamento do setor de saú
de e com 40% dos leitos da rede 
desativados, a greve caminha pa
ra a radicalização. "A disposição 
da categoria é de manter e am
pliar a luta, que, aliás interessa 
não só aos profissionais de saú
de reivindicando salários dignos, 
mas à população, que precisa ter 
garantido um melhor atendimen
to e, no entanto, vem sendo pena
lizada diante do descaso do go
verno estadual com a questão 
da saúde", comentou júlia Ro
land. 

INAMPS Proposta 

do governo 

40.265,00 12.461,29 

40.265,00 13.124,98 

51 .389,00 14.627,83 

51 .389,00 16.640,11 

84.811,00 33.190,83 

74.717,00 32.854,11 

• As outras funções cumprem 40 horas semanais. Reivin
dicam 30 bs; 
• • Salário base mais a gratificação do SUDS; os salá
rios acima (coluna I e2) são referentes à maio. 
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E·NTREVISTA 
José A nt on i o Egido Sigenza 

A Espanha não respeita 
. os direitos do homem 
Convidado ao 7~ Encontro do PT, re· 

alizado em São Paulo, José Antonio Egido 
Sigenza, dirigente da organizacão basca 
"Herri Batasuna" (Unidade Popúlarl, este· 
ve há poucos dias em nosso faís. N'a oca· 
sião, visitou a sede naciona do PCdoB e 
concedeu esta entrevista à Classe Operária. 

Classe: Gostaria que você 
explicasse um pouco da origem, 
inclusive étnica, do país basco, 
suas relacões com o regime mo
nárquico e principais reivindica
ções. 

José Antonio: Tentarei expor sinte
ticamente. A história do povo espanhol é uma 
história plurinacional e sua formação vem no 
leito de um projeto agressivo, imperialista, dos 
reinos de Castela e de Aragão, há cerca de 500 
anos . Estes reinos expandem-se sobre os reinos 
muçulmanos, sobre o reino basco de Navarra, 
que existiu na era medieval, também sobre o rei
no catalão e têm o intento ainda de dominar 
Portugal. Deu-se neste período também a expan
são extrapeninsular, para a América, Filipinas, 
norte de Marrocos. 

O povo basco não pertence ao tronco co
mum indo-europeu a que pertence a imensa. maio
ria das nacionalidades e línguas européias, lati
nas ou anglo-saxãs. É um povo que quer preser
var sua independência ao longo de muitos sécu
los e cujas origens étnicas perderam-se na noite 
dos tempos e são motivo de grandes polêmicas 
entre antropólogos, arqueólogos e historiadores. 
Porém, o que nos importa é que se trata de 
um povo com características próprias, com uma 
identidade absolutamente própria, que se refle
te sobre tudo em sua língua diferenciada, em 
suas tradições diferenciadas e que está muito 
apegado à sua identidade nacional. É um povo 
que tem sofrido historicamente uma grande pres
são dos governos espanhóis e também do Esta
do francês, muito centralista. Cabe destacar que 
o povo basco, neste século, durante a Segunda 
República, conseguiu uma autonomia bastante 
ampla. Entretanto, a guerra deflagrada pelo gene
ral Franco e pelos setores mais reacionários da 
Espanha liquida com esta autonomia: 1939 é o 
momento mais negro de toda a vida milenar 
do povo basco. O fascismo decreta que o povo 
basco é traidor - do fascismo - e a língua basca, 
a história basca e a identidade basca, devem ser 
varridas do mapa, impondo uma transformação 
muito homogênea do Estado-nação espanhol. 
Portanto, o franquismo, ao negar a identidade 
nacional, leva nosso povo a conduzir de uma 
maneira muito rigorosa a luta em defesa da iden
tidade nacional. Isto exige o recurso à violência, 
à luta armada e explica o ET A, a primeira orga
nização basca a lutar pela libertação nacional, 
surgida em meio ao derramamento de sangue 
do povo basco, que foi vertido pelo fascismo. 
Nos bombardeios às regiões bascas e durante a 
guerra perdemos 50 mil. T9da a intelectualida
de basca, assim como as instituições nacionais, 
foram aniquiladas. Então, nós tivemos que recu
perar nossa história e enfrentar uma situação 
de extrema opressão nacional. 

A morte de Franco não solucionou de for
ma satisfatória o problema democrático e nacio
nal. A nova Constituição esp;mhola, que contou 
com o apoio do Partido Comunista Espanhol (•) 

Po r Antonio Martins e U~nberto Martins 

e do Partido Social-Democrata, nega flagrante
mente a realidade plurinacional do país e os di
reitos das outras nacionalidades que o integram, 
como a basca, a canária e a catalã. Por isto, o 
nosso povo segue na luta para obter o direito à 
livre determinação, contra a unificação monár
quica imposta após a morte de Franco. Não há 
direi!o à autodeterminação, nem há respeito à 
unidade territorial basca, nem à língua basca, 
não há respeito ao direito à autonomia tal co
mo nosso povo requer. 

Classe: Você poderia deta
lhar um pouco mais os proble
mas da nacionalidade basca em 
sua relação com o estado monár
quico, principalmente no campo 
político e econômico? 

José Antonio: Nos tempos do fran
quismo havia unicamente repressão. Depois das 
reformas vemos uma política combinada, que se
gue praticando a repressão, a violação dos direi
tos humanos , a ocupação militar e policial, mas 
a conjuga com uma política de concessões, co
mo a legalização da bandeira basca, a não-proibi
ção da língua basca, uma certa autonomia que 
é uma descentralização administrativa, que não 
significa a satisfação plena de nossas reivindica
ções, mas procura nos privar da autodetermina
ção. Nós criticamos esta autonomia que, em pri
meiro lugar, divide o país basco do Sul em duas 
partes e que exclui do país basco uma província 
muito importante. Em segundo lugar, se cria 
um sistema educativo público que não contem
pla o interesse basco, se cria uma divisão do en
sino em A, B, C e D, em que unicamente no úl
timo caso, no D, se ensina completamente em 

língua basca. Isso agrava a realidade de que so
mente uma minoria do povo basco fala a pró
pria língua- 80% do povo basco não fala a nos
sa língua, que foi terrivelmente discriminada nas 
últimas décadas. Trata-se de uma política que 
visa manter a discriminação, prosseguindo num 
rumo de agressão cultural e linguística sobre o 
nosso povo, de forma que estamos retroceden
do. Então, em relação à língua, o governo espa
nhol quer confinar os bascos a uma região, a 
exemplo do que faziam os americanos com os 
índios. Somente no Norte se pode falar a língua 
basca, numa região em que é muito mais fácil 
aprender inglês ou francês . A questão da autono
mia, na Constituição espanhola, está limitada 
unicamente ao reconhecimento da autonomia 
espanhola, não como uma realidade plurinacio
nal; portanto é muito limitada. Uma profunda 
aspiração de nosso povo é a criação de uma po
lícia basca e que seja definitivamente retirada 
do nosso país a força espanhola, a guarda civil , 
que é uma força odiada por nosso povo, uma 
força repressiva tirânica, que provém do franquis
mo. 

Classe : E do ponto de vista 
econômico, quais são as relacões 
entre os bascos e os espanhôis? 

José Antonio : Somos totalmente 
dependentes da economia espanhola. A moeda 
é comum, há um mercado único e não há, de 
maneira nenhuma, autonomia econômica. Tam
bém questões importantes no terreno social, fis
cal, além do monetário, são determinadas pelo 
governo espanhol. A autonomia que reivindica
mos prevê atribuições suficientes para o gover
no basco no terreno econômico e social para 
se relacionar em pé de igualdade com o resto 
da comunidade européia. A Espanha determinou 
sua entrada na Comunidade Comum Européia 
sem consultar nosso povo, sem se importar em 
saber se os bascos queriam ou não, sem conside
rar se seria interessante para a indústria basca, 
para a agricultura basca, para a pesca basca, as
sim como ocorreu para a integração na OTAN, 
uma aliança militar imperialista que nosso povo 
repele energicamente, como ficou comprovado 
com o referendo em que 800 mil bascos se reve
laram contrários à OTAN. Nós queremos ter pers
pectivas de comércio com outros países , com 
vizinhos do Estado espanhol. Temos uma indús
tria de máquinas-ferramentas bastante desenvol
vida. Desejamos que nossa economia responda 
aos interesses do povo basco e não estamos fa
lando da defesa de privilégios, porque também 
somos conscientes de que há uma relação econô
mica muito desigual entre o Primeiro Mundo, 
que beneficia esses povos do Primeiro Mundo -
como é o nosso - e também somos partidários 
de contemplar uma relação muito mais equitati
va no terreno econômico internacional. 

Classe: Há grandes diferen
ças entre a s condições de vida 
élo povo basco e as condicões 
de vida do conlunto do povó es
panhol? 

José Antonio: Bom, historicamen
te o povo basco ocupa uma região que mostrou 
um desenvolvimento industrial relativamente 
maior do que o conJunto da Espanha, com cnn-
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ENTREVISTA 
dições melhores de vida. O Sul da Espanha era 
mais oprimido. Mas a crise dos anos 70 e 80 atin
giu mais duramente o povo basco do que as ou
tras nacionalidades, inclusive aquelas que conta
vam com um desenvolvimento econômico me
nor. Nas províncias industriais a taxa de desem
prego elevou-se mais , e tornou-se maior que nas 
outras províncias espanholas - e a Espanha pos-

sui urna taxa de desemprego maior que os ou
tros países que compõem a Comunidade Econô
mica Européia. Em algumas zonas, a população 
basca sofre privações particularmente difíceis, 
inclusive no terreno vital, ecológico. A zona 
mais contaminada de toda a Europa capitalista, 
conforme se diz, está na Alemanha Oriental, po
rém a imprensa não diz que o capitalismo no 
país basco é um completo desastre ecológico, o 
que acarreta até urna grande mortalidade na po
pulação, que é maior que no resto da Espanha. 

Classe: Fale um pouco sobre 
a história de sua organização 
"Herri Batasuna"JUnicfade Popu
lar) e suas reivin icações. 

José Antonio: A orientação da Uni
dade Popular se integra em urna ampla luta de 
resistência democrática e antifascista que condu
zimos contra a ditadura franquista e também nas 
importantes lutas que travamos a partir de 1970, 
quando têm lugar enormes movimentos de mas
sa contra o franquisrno , enfrentarnentos, greves 
gerais. Tudo isto conduziu a que a corrente que 
une a luta pelo socialismo com a luta pela liber
tação nacional ganhasse uma importância e urna 
dimensão de massas. Em 1978, surgiu a Unida
de Popular, em primeiro lugar corno coalizão 
de vários partidos , marxistas e revolucionários. 
Pouco a pouco, a agremiação adquiriu caráter 
de frente de massas, superando o caráter inicial 
da coalizão. Hoje, é a principal força de esquer
da no país basco e a força revolucionária mais 
significativa no conjunto do Estado espanhol, 
com urna presença institucional importante -
quatro deputados e três senadores no parlamen
to espanhol e com urna presença municipal sig
nificativa - 31 alcaides ou prefeitos, e 800 vere
adores, urna presença também importante no 
parlamento espanhol e um deputado ao parla
mento europeu. 

Nós tentamos combinar a luta política 
com as questões de interesse popular, a luta de 
massas - que para nós é elemento fundamental 
de mobilização da sociedade - e para definir a 
sociedade democrática pela qual lutamos. Não 
pensamos que a delegação em partidos políticos 
durante as eleições é o coroamento da democra
cia, para nós é muito importante a participação 
direta dos movimentos populares na articulação 
social, tanto no âmbito municipal corno em to
das as questões da vida da nação basca. Nossas 
principais reivindicações políticas hoje são: a 
anistia dos presos políticos bascos - 500 presos 
políticos em situação muito difícil; a retirada 
das forças policiais espanholas do território bas 
co r urna autouornia que supere os atuais mar-

cos admitidos pelo governo espanhol e que con
temple a livre determinação de nosso povo, res
peito à cultura basca, à unidade territorial bas
ca, por maiores atribuições políticas e controle 
das forças militares espanholas por um governo 
nacional basco. Achamos que a única maneira 
de conseguir isto é a luta através do método 
de urna negociação política entre a nação basca 
e o governo espanhol. Urna negociação de igual 
para igual. Houve no ano passado urna importan
te negociação política na Argélia que se frustrou , 
houve boicotes dos setores mais reacionários 
da sociedade espanhola, recrudescendo de ma
neira violenta o processo repressivo de um la
do e a luta armada revolucionária de outro. 

Classe: Qual a relacão entre 
o " Herri Bata suna" e ó ETA? 

José Antonio: O ETA é urna.organi
zação eminentemente política, que pratica a lu
ta armada, apesar de que o governo espanhol 
tente divulgar a imagem de que se trata de um 
pessoal terrorista, bandido, animalesco. O gover
no espanhol se recusa a reconhecer explicitamen
te este caráter político do ET A, buscando sem
pre impor a imagem de que é urna organização 
de deliqüentes. 

ós compartilhamos çorn o ET A a visão 
política, porém não ternos nenhum tipo de orga
nização armada. Há na verdade um esforço do 
Estado espanhol para acabar conosco através 
da crirninalização de nossa luta. O objetivo é 
nos destruir, nos desprestigiar e justificar urna 
política agressiva que, por exemplo, culminou 
com o atentado gravíssimo contra nossos deputa
dos em outubro do ano passado. Sofremos mui
ta repressão do aparelho do Estado, porém tam
bém urna agressão gravíssima da imprensa espa-

nhola, que nos quer levar ao isolamento e à der
rota no campo eleitoral, assim corno privar-nos 
da base de massa. 

Classe: Qual é esta base elei
toral e esta base de massa no 
conjunto da população basca? 

José Antonio: Em 1988, a partir 
de nossa penetração junto às rn:l3sas, tivemos 
urna resposta eleitoral muito importante, de for
ma que em minha província somos a primeira 
força política, ternos urna força muito grande a 
nível municipal, representamos 17% do eleitora
do basco, o que representa mais de 200 mil bas
cos, sendo um força muito expressiva, inclusi
ve com apoio de espanhóis sohdários com a lu
ta do povo basco. Nas eleições para o parlamen
to europeu, onde toda a Espanha foi um único 
distrito eleitoral, dezenas de milhares de traba
lhadores espanhóis não-bascos nos apoiaram, de
ram um voto solidário, internacionalista em 
apoio à nossa luta. 

Classe: Quais as outras forM 
ças que participam da luta pela 
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autonomia basca e quais classes 
estão ne la e nvolvidas? 

José Antonio: Nosso povo tem 
uma dupla estruturação, urna estruturação de clas
ses e urna estruturação nacional. A estrutura so
cial é capitalista, com muitos operários imigran
tes. Ternos urna classe operária basca, urna bur
guesia basca e também urna classe operária e clas
ses médias espanholas. Então, a massa quL luta 
pela autonomia é basicamente formada de trab;,
lhadores e populares, entendendo aí os campone
ses, pequenos comerciantes, funcionários , empre
gados, setores da intelectualidade, desemprega
dos etc. O partido mais representativo das cama
das populares é o nosso, o "Herri Batasuna". 
Existem também as camadas burguesas e peque
no burguesas que se identificam com o naciona
lismo burguês, e este têm seus partidos políticos, 
corno a democracia cristã, o partido nacionalis
ta basco e outros do centro e centro-esquerda. 
O nacionalismo burguês promove urna política 
de colaboração com o governo espanhol. Há ou
tra força política importante que se intitula o 
Partido Socialista Operário Espanhol, que no pas
sado foi um partido de esquerda, social-democra
ta, e que agora é um partido defensor da atual 
ordem, demagógico, de direita, é um partido 
que se rendeu aos interesses da oligarquia espa
nhola, tem um certo apelo popular e força elei
toral, porém defende os interesses espanhóis, 
alegando que a luta a se travar é de toda a Espa
nha e não apenas do povo basco. 

Classe: Qual é a avaliação 
que vocês fazem acerca da situa
ção folítica e econômica da Espa
nha. 

José Antonio: Há na Espanha urna 
situação de bonança, de prosperidade para o gran
de capital, especialmente para os transnacionais, 
que vem acompanhada por um aumento claríssi
mo das desigualdades sociais, em que cresce 
uma ampla camada de "quarto mundo" - muita 
pobreza, desempregados sem proteção social, 
que não têm como incorporar-se ao mercado 
de trabalho, ou que vivem na dependência de 
trabalhos ocasionais. Os trabalhadores são vitima
dos constantemente por demissões e não contam 
com qualquer estabilidade no emprego, há um 
mercado de trabalho formado por mão-de-obra 
imigrante, que forma também um grande setor 
marginalizado, milhares e milhares de pessoas 
que têm um grande problema de subsistência. 
Dificuldades para obter habitação, cujos preços 
estão caríssimos. Os empregos fixos tendem a 
desaparecer, 95% dos contratos em nosso país 
são contratos de trabalho provisório, ocasional, 
de três meses, de seis meses, criando uma gran
de angústia para os assalariados. O povo está 
sendo castigado por urna política do governo 
Gonzales totalmente subordinado às orientações 
do Fundo Monetário Internacional (FMI). 

Classe: E as relações do 
"Herri Batasuna" com outras 
forças políticas progressistas da 
Espanha? 

José Antonio: Ternos nos beneficia
do da solidariedade das forças nacionalistas revo
lucionárias do Estado espanhol, particularmente 
na Galícia, Catalunha, Canárias, e também de 
organizações como a Liga Comunista, o Partido 
Comunista Marxista-Leninista. Temos a solidarie
dade dessas forças que têm evitado o isolamen
to da luta do povo basco tal como pretende o 
governo espanhol. Nos interessa muito assegurar 
uma relação fraterna com os setores mais avan
çados do povo, assim corno o conjunto do povo. 

Classe: Como vócês estão 
vendo esses últimos acontecimen
tos na União Soviética e no Les
te europeu? 

José Antonio: É um processo acele-

rado que surpreende a todas as forças políticas 
do mundo. Nós estamos preocupados e somos 
contrários a uma restauração do capitalismo em 
países corno a Polônia, Alemanha Oriental, Hun
gria, porque o capital transnacional vem tentan
do adquirir as economias desses países e isto se
rá um golpe na independência desses países. 
Nos preocupa também o crescimento de tendên
cias de direita e as crises a que chegaram as bu
rocracias desses países, a pont0 que hoje os tra
balhadores daqueles países identificam socialis
mo com burocracia. Porém, estamos convenci
dos de que a aplicação de medidas capitalistas 
levará os trabalhadores à ponderação de que não 
existe paraíso capitalista e de que o capitalismo 
significa explorar ao máximo a mão-de-obra, as 
classes trabalhadoras, em benefício de urna mino
ria. E quando descobrirem que não terão direi
to à habitação, direito ao trabalho, à educação, 
à alimentação, ao transporte e estarão sujeitos 
a urna grande desigualdade social, à exploração, 
ao racismo, estamos convencidos de que os po
vos se verão diante da obrigação de fazer suas 
revoluções com seu próprio esforço. E, portan
to, será superado este momento de confusão, 
de frustração e crise. Estamos convencidos de 
que surgirão forças avançadas e, urna vez consta
tado que a crise é a crise de um modelo buro
crático, saberão construir urna nova sociedade 
socialista numa nova etapa, mais livre, mais cria
tiva, mais progressista. O imperialismo se equivo-

ca se considera que a história terminou e que 
o capitalismo triunfou para sempre. 

Classe: Há alguma coisa a 
mais que você gostaria de falar? 

José Antonio: O que nos preocu
pa muito é a questão dos direitos humanos. Co
bras-se muito o respeito aos direitos humanos 
na China, na URSS e em determinados países, 
mas não se divulga muito a situação da Espanha. 
No entanto, o governo espanhol está violando 
flagrantemente direitos humanos elementares 
do povo basco. Em primeiro lugar, pela tortura, 
praticada de maneira rotineira e descarada pelas 
forças policiais espanholas. Em segundo lugar, 
pela criação de comandos para-policiais que pra
ticam o terrorismo. Há, por exemplo, uma orga
nização terrorista que foi financiada pela polícia 
espanhola e há pouco tempo assassinou 30 bas
cos. Em terceiro lugar, porque estão piorando 
flagrantemente as condições e o respeito aos di
reitos humanos dos presos políticos bascos, sub
metidos a uma situação gravíssima, que nos pre
ocupa muito, nos cárceres espanhóis. Queremos 
denunciar isto e pedir a solidariedade daqueles 
que se preocupam com os direitos humanos por
que a imprensa internacional parece ignorar a 
situação dos direitos humanos na própria Euro
pa capitalista. 

( •) trata-M do pa. rtldo revlalonlata •aP.G" 
nltol, à época dirigido por Santiago Carrlilc• 
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OPOVO BRASILEIRO 

Pacote co~.~r.~ .. ~ ecologia 
No Dia Mundial do Meio 

Ambiente Collor adota conjun· 
to de medidas demagógicas e 
entreguistas, e põe em risco a 
natureza e a soberania nacio· 
na I. 

Durante a Semana do Meio 
Ambiente, o presidente Fernando 
Collor preparou mais uma de sua jo
gadas de cena. Acampou no Panta
nal Matogrossense, onde queimou 
drogas apreendidas pela Polícia Fede
ral e fez um discurso sobre o Dia 
Mundial do Meio Ambiente. A área 
ecológica tem sido de especial aten-
ção para as ações demagógicas do 

conta com o "vasto" contingente 
de mil homens para realizar essa fis
calização, o que representa cerca 
de 30 mil hectares por fiscal. Como 
se vê, pouco adianta definir novas 
áreas, como fez o presidente, se se
quer as já existentes contam realmen
te com proteção. 

-Das medidas e do discurso, 
há no entanto uma afirmação que 
precisa da atenção redobrada das for
ças progressistas. 

Um jogada que atenta 
frontalmente contra a 

soberania nacional 

presidente. Começou com a indica- Ladeado pelo Sr. Lutzemberg, 
ção do Sr. Lutzemberg para a SEMA o presidente afirmou sua disposição 
e tem prosseguido durante todo es- de promover a conversão da dívida 
se primeiro período de governo. Tão externa para fins "ecológicos". Tal 
larga atenção para essa área é com- proposta ganhou força nos últimos 
preensível, já que é conhecida acres- anos. Algumas experiências já foram 
cente preocupação popular acerca realizadas na Costa Rica, Equador, 
da preservação e, principalmente, Zâmbia, Madagascar e Bolívia, entre 
porque o presidente procura apare- outros. No geral, essa conversão é 
cer para o mundo como defensor claramente uma barganha com a so
do Meio Ambiente. Por isso, prepa- berania do país no tratamento e na 
rou-se todo um arsenal de propagao- responsabilidade de suas áreas. Essas 
da para o Pantanal, para que o presi- conversões pouco mexem no volu
dente apresentasse o que vinha sen- me da dívida, porque seus valores 
do chamado de "Pacote Ambiental", são sempre muito reduzidos. No en
ou seja, um conjunto de medidas so- tanto, subordinam ao "doador" re
bre a situação do meio ambiente no servas de vastas áreas. Exemplo dis
país. Quem esperava porém algo con- so foi a conversão realizada pela Bo
creto acabou se decepcionao- !"!!!!!--
do. O discurso e as medidas 
não passavam de floreações 
acerca do tema. 

Presidente do IBAMA ad· 
mite: 

não há fiscais para 
"reservas ecológicas" 

Além de formar uma 
comissão interministerial, que 
se constitui em pouca novida
de, o presidente assinou docu
mentos definindo mais cinco 
áreas de reserva ecológica. 
Acontece que essas medidas 
caem no vazio, pois no dia an
terior o diretor do IBAMA, 
órgão responsável pela demar
cação e defesa dessas áreas, 
afirmava que seu órgão ia res
tringir a ação à Amazônia, 
em função da ausência de re
cursos materiais e humanos. 
Segundo o diretor do IBAMA, 
José Carlos Carvalho, ao ór
gão cabe dirigir 150 unidades 
de preservação, responsáveis 
por um total de cerca de 30 
milhões de hectares. O órgão 
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lívia, que com US$ 650 mil em títu
los, resultou na criação da Reserva 
de Beni, com quinze mil quilôme
tros quadrados, subordinada ao con
trole dos "bons doadores". O pró
prio embaixador da Bolívia nos EUA 
comentou na cerimônia da assinatu
ra do acordo: "Se aparecer alguém 
com US$ 4 bilhões a gente pode dar 
metade do país", uma piadinha pro
fundamente verdadeira. Ao afirmar 
a disposição de realizar a chamada 
conversão ecológica, abre caminho 
para mais uma forma ostensiva de 
intervenção d.o capital estrangeiro 
no território nacional e, em especial, 
na Amazônia. 

Aplauso entusiasmado 
do Banco Mundial apenas 

faz temer pelo pior 

O Banco Mundial, que nos úl
timos tempos tem se afirmado defen
sor do meio ambiente, tentando se 
livrar da triste herança dos financia
mentos que realizou na ampla devas
tação no nosso país e em outros, vem 
gostando da postura do Sr. Collor, 
como não poderia deixar de ser. Es
sa afirmação de agrado foi feita pe
lo diretor do departamento do BIRD 
encarregado do Brasil, Armeane 
Choksi, que disse que o Banco Mun-

dia! está vendo no novo governo bra
sileiro uma postura muito c()erente 
e por isso está disposto a ajudar. A 
declaração sobre a conversão e esses 
elogios do Banco Mundial são exem
plos claros de que maus tempos se 
apresentam para nosso meio ambien
te. 

Capítulo especial nessa ofensi
va do capital estrangeiro e no entre
guismo do governo Collor é a Ama
zônia. O governo Sarney enfrentou 
em seus últimos dias pressões inter
nacionais de toda ordem em função 
da devastação daquela região. Tiran
do o que realmente era de apoio e 
boa intenção, boa parte dessas pres
sões foram feitas pelos monopólios 
internacionais, com o intuito de no
vamente trazer à tona a proposição 
de internacionalização da região, 
que outra coisa não é senão o apro
fundamento de sua presença na ex
ploração das riquezas amazônicas. 
O governo Collor, pelo seu projeto 
geral de internacionalização da eco
nomia, tende a ser o tão esperado 
porteiro para os grandes grupos es
trangeiros se apropriarem ainda 
mais das riquezas da Amazônia brasi
leira. A esta região o novo governo 
fez reafirmar o Projeto Calha Norte, 
de caráter militarista e devastador, 
e explodiu algumas pistas de pouso 
clandestinas. 

Porta de entrada para 
o capital estrangeiro 
na região amazônica 

Sabe-se, no entanto, que uma 
das principais batalhas desse gover
no vai ser a de derrubar no novo 
Congresso Nacional - a ser eleito 
em 3 outubro - a definição constitu
cional que estabelece o prazo máxi
mo de cinco anos para a completa 
nacionalização do subsolo. Isso fora 
a política de dizimar as comunida
des indígenas e construir quantas hi
drelétricas forem necessárias para 
criar base à exploração muitinacio
nal. Essas são só algumas das maqui
nações em curso contra nosso meio 
ambiente e em especial contra a 
Amazônia. 

Por outro lado, a semana do 
meio ambiente trouxe à tona a dispo
sição e preocupação de grande parce
la da população com suas condições 
de vida, fato que ficou claro em di
versas ações a nível do país. Cada 
dia mais a luta ecológica se apresen
ta como espaço de denúncia do cará
ter devastador e pernicioso desse sis
tema. Fica evidente a necessidade 
de os setores revolucionários interfe
rirem nessa luta, para auxiliar na sua 
ampliação e politização. Chama aten
ção especial a necessidade de des
mascararmos o caráter demagógico 

com que esse governo vem 
tratando a ecologia, e a denún
cia mais incisiva de sua dispo
sição destruidora e entreguis
ta. Carece também reorgani
zar rapidamente o Movimen
to em Defesa da Amazônia 
(MOA) e a ele conferir expres
são nacional e caráter amplo. 
Os maus tempos que se apre
sentam para o meio ambiente 
só poderão ser combatidos 
com a organização e ação po
pular. Nesse sentido, a juven
tude já vem tomando iniciati
vas como a da campanha "Jo
vens Curupiras", promovida 
pela União da Juventude Socia
lista. 

• Presidente da Unlãa 
da Juventude Socialista 
(UJS) e estudioso das 
questões ecológicas 

'.. ' . 
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POLÍTICA 

Haroldo Lima ataca ' 'estado 
de guerra'' na Amazônia 
O líder do PCdoB na Câma· 

ra dos Deputados condena os 
setores empenhados em milita· 
rizar as questões amazônicas, 
defende os movimentos pela 
preservacão da floresta e mos
tra q_ue ás verdadeiras amea· 
cas de internacionalizar a re
gião partem das multi nacionais 
e da política econômica im~s
ta ao país pelo governo Collor. 

A Escola Superior de Guerra 
(ESG) pretende apoiar-se na Doutri
na da Segurança Nacional, que forne
ceu as bases teóricas do golpe mili
tar de 1964, para propor que o Esta
do brasileiro empregue "recursos 
de guerra" na Amazônia. Esta ação 
visa atingir essencialmente as nações 
indígenas, já submetidas a intensos 
ataques e pressões, e as entidades 
que se empenham em impedir a de
vastação da floresta amazônica. En
quanto ataca índios e ecologistas, a 
ESG fecha os olhos diante das verda
deiras ameaças à internacionalização 
da área, que têm origem no grande 
capital externo e na política que o 
governo Collor desenvolve a seu fa
vor. Este é o conteiÍdo do alerta lan
çado no último dia 30 de maio pelo 
deputado Haroldo Lima, líder do 
PCdoB, em discurso pronunciado 
na Câmara dos Deputados. 

O pronunciamento de Harol
do teve endereço certo. Na véspera 
o jornal "Folha de S.Paulo" havia 
revelado a existência de um docu
mento reservado da Escola Superior 
de Guerra a respeito dos problemas 
amazônicos. A pretexto de enfrentar 
a cobiça de grupos estrangeiros so
bre a região, o texto propunha na 
verdade a intervenção direta das For
ças Armadas na Amazônia, lançan
do mão inclusive do "recurso de 
guerra", até mesmo contra os seto
res interessados em promover a defe
sa e a preservação da cultura indígena. 

Articula~ão de direita 

As opiniões da ESG sobre a 
Amazônia, como ficou esclarecido 
em seguida, eram parte de um docu
mento mais amplo, intitulado '' Estru
tura do Poder Nacional para o ano 
2001 ". Por sua vez, este outro tex
to era a expressão de uma ampla ar
ticulação política, que envolvia seto
res importantes do empresariado e 
das Forças Armadas e que, segundo 
admitira alguns dias antes o jornal 
"Correio Brasiliense", pode ter ti
do influência decisiva na definição 

fndlos: para o ESG são eles que am-~am nos~~e~~ soberania, não as multlnaclonals 

das principais medidas políticas e 
econômicas adotadas pelo governo 
Collor. 

A história começa em 1987, 
segundo revelou o "Correio Brasilien
se" em sua edição de 4/5. Neste ano 

o então subcomandante da ESG, ge- mento dominante entre os militares 
neral Oswaldo Muniz Oliva, foi son- incluía idéias estatizantes. 
dado por empresários paulistas que 
desejavam uma aproximação com a 
Escola, e queriam desfazer entre 
seus colegas a idéia de que o pensa-

Oliva incentivou o prossegui
mento deste primeiro contato. Em 
88, ele assumiria a presidência da 
ESG, e em junho deste mesmo ano 

''AmeGÇG vem do governo Collor'' 
Abaixo, os trechos mais importantes do discurso de Haroldo: 

No edição de ontem do jornal 
"Folha de S. Paulo", em matéria intitu
lado "ESG admite recurso de guerra 
no Amazônia", tomamos conhecimen
to, com preocupação, do existência 
de documento do Escola Superior de 
Guerra, denominado "Estruturo dopo
der nacional poro o ano 2001 ". Em 
seu capítulo "Políticos e estratégias po
ro o Amazônia", o documento anali
so os obstóculos à conquisto e à manu
tenção dos chamados Objetivos Nacio
nais Permanentes IONP). 

Segundo este documento, existi
riam óbices à consecução desses objeti
vos, dentre os quais relaciono o ~xis
têncio de "MUITAS ÁREAS INDIGE
NAS" e o possibilidade de instauro
cão de "GOVERNO PRÓPRIO EM 
ÃREAS INDÍGENAS" e"ATIVISMO 
PRESERVACIONISTA". 

Analisando estes obstóculos, o 
ESG pretende demonstrar que eles po
dem, dependendo de suo forço e pene
tração, qualificar-se como pressões 
que devem ser afastados. Poro o supe
ração dessas pressões, o ESG aceno 
com o possibilidade do Estado utilizar 
o "recurso de Guerra". 

O conteúdo deste estudo do Es
cola Superior de Guerra é baseado in
tegralmente no antigo Doutrino de Se
gurança Nacional, que viso identificar 

inimigos internos e externos à consecu
cão dos interesses dos classes dominan
Íes brasileiros, aliadas ao capital estran
geiro. ( ... ) 

Na verdade, pesam ameaças 
sobre o Amazônia, inclusive de desno
cionolizacão. Mos esta ameaco não 
decorre do existência de óreas 'indíge
nas, nem dos povos indígenas, nem 
dos organizações indígenas e de pre
servação do natureza. ! .. . ) 

A Constituição Federal em seu 
art. 231 e paragrófos, reconhece aos 
índios o direito à organização social, 
usos, costumes, línguas, crenças e tra
dições e os direitos originórios sobre 
as terras que tradicionalmente ocupam, 
competindo à União demorcó-os e fa
zer resJ)8itor todos os seus bens. 1 ... ) 

O descumprimento desta obriga
ção, como ocorre no território do po
vo Yonomomi, no região do Alto Rio 
Negro, em Roraima, no Alto Solimões 
com o Noção Tikuno, é que coloco 
em risco o integridade destes f>Ovos, 
maculo o dignidade do povo e fere o 
Constituição brasileira. 

A agressão à floresta amazôni
co igualmente j>ermitido e estimulado 
pelo governo Collor, através de suo 
político entreguisto de internacionaliza
ção do economia do país, é que aten
to contra objetivo nacional expresso 

no porógrofo 4? do artigo 225, que 
o considero patrimônio nacional. 

Por trós dos anacrônicos argu
mentos do ESG, que são os mesmos 
pensamentos do antigo Doutrino de 
Segurança Nacional, estó o pretensão 
de legitimar o repressão contra os mo
vimentos organizados e os entidades 
que os apóiam, como o CIMI, ConSf!
lho lndigenisto Missionório e o ANI
BA,_ Associação Nacional de Apoio 
ao lndio, no Bahia, os quais jó se mo
'nifestorom contra o documento do ESG, 
declarando que não admitem tais orien
tações e não se intimidam. 

Ao contrório do que o ESG afir
mo, o ameaço de internacionalização 
do Amazônia, como de todo o país, 
existe por responsabilidade dos forças 
políticos que continuam o administrar 
o país, defendendo o imoral conversão 
do dívida externo em investimentos 
de preservação do Amazônia, com o 
controle dos aplicações por instância 
internacional. 

Registramos, assim, Sr. Presiden
te, o repúdio do PCdoB à orientação 
do documento do ESG e nos solidarizo
mos com o luto dos povos indígenas, 
dos entidades não governamentais in
digenistos e de preservação do nature-
za. · 

participaria, sempre de acordo com 
o ''Correio Brasilicnse '', de uma reu
nião com líderes empresariais como 
Mário Amato, presidente da Fiesp, 
Flávio Teles de Menezes, da Socieda
de Rural Br.:sileira, Fábio Meirelles, 
representante da Confederação Na
cional da Agricultura, José Eduardo 
Andrade Vieira, do Banco Bamerin
dus, e Rudolf Hohn, presidente da 
IBM do Brasil. 

Ligação com Collor 

Neste encontro, realizado no 
interior de São Paulo, Oliva teria se 
proposto a colocar a instituição que 
preside a serviço dos candidatos à 
presidência "que não fossem de es
querda". O resultado foi a elabora
ção, durante 1988, do documento 
"Estrutura do poder nacional". E 
em 2 de junho do ano passado, quan
do estava claro que Collor de Mello 
era a única alternativa dos conserva
dores capaz de impedir uma even
tual vitória da esquerda nas eleições, 
o presidente da ESG manteve com 
o candidato do PRN um encontro, 
em que ficou acertado um amplo 
processo de colaboração entre as 
duas partes. Como parte deste pro
cesso, a ministra Zélia Cardoso de 
Mello e outros membros da atual equi
pe de governo teriam mantido segui
dos contatos com membros da Esco
la Superior de Guerra. 

Política para Amazônia 

O resultado é que não apenas 
as políticas gerais do governo Collor 
mas até mesmo algumas das medidas 
específicas tomadas por ele corres
pondero às recomendações contidas 
no documento da ESG. 

Entre outros itens, tais reco
mendações indicam a privatização 
das estatais; a abertura ainda maior 
da economia brasileira ao capital ex
terno; a transformaçio do SNI em 
Secretaria Especial; a criação de um 
Ministério da Infra-Estrutura e a libe
ração do câmbio. 

A política preconizada pela 
ESG em relação à Amazônia permane
ceu desconhecida até o dia 29/5, 
quando foi revelada pela "Folha de 
S.Paulo". E um dia depois o líder 
do PCdoB manifestava sua oposição 
a elas, num documento cujos tre
chos principais a Classe publica a se
guir: 
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CONSCIENCIA SOCIALISTA 

Comunistas fazem 
campanha de classe 

Rogério Lustosa• 

"Campanha eleitoral é para eleger os candidatos". Isto é apenas 
meia verdade. Para as classes dominantes trata-se de reafirmar ou substi
tuir seus representantes nos postos dirigentes. Mas par<! os trabalhadores 
a eleição é parte da luta maior por sua emancipação. E uma oportunida
de para discutir os problemas políticos e sociais, difundir as idéias revolu
cionárias, elevar seu nível de consciência e de organização e, evidente
mente, eleger certo número de candidatos. 

Vender o Produto? 

A burguesia, em geral, cuida de despolitizar a batalha eleitoral. 
Faz campanha de um deputado como se fosse de sabonete. Usa artifícios 
para chamar a atenção do consumidor · digo, eleitor · e para fazer com 
que ele memorize o nome de sua mercadoria · aliás, candidato. 

Para "vender" o produto, apóia-se nas técnicas de publicidade. 
A argumentação é secundária. Quando muito indica uma particularida
de que distingue o seu pretendente dos outros. A chave é mexer com as 
emoções do eleitor e fazê-lo acreditar que "este" é o melhor. 

A campanha de Collor foi um exemplo. Jovem, forte, moderninho. 
Durante os três meses de campanha, praticamente nenhuma argumenta
ção programática. ·Agora também, o homem pilota moto "ninja" contra
bandeado, jet-ski e caça supersônico, treina com a seleção, veste farda 
do exército e da polícia federal, corre 1 O quilômetr_os sorrindo, jura com 
"plena convicção", que "tudo está sob controle". E o super-herói arras
tando a reboque, pelo emocional, os desavisados. 

Campanha de Luta 

A campanha dos comunistas, ao contrário, caracteriza-se pela 
marca política e classista. Convence pela argumentação. Polemizo e infor
ma . Faz propaganda no sentido revolucionário. Emociona com base no 
apreciação dos problemas da vida. Trata dos objetivos gerais em articula
ção com os interesses imediatos. Situa c eleição dentro da perspectiva 
maior dos trabalhadores. Mobiliza paro a luta. 

Nesta perspectiva, os atos da campanha são manifestações públi
cas de massas em defesa dos interesses populares. Não se reduzem aos 
objetivos eleitorais. Indicam para o povo que o mandato de um parlamen
tar revolucionário é uma arma de combate, muito diferente daquele exer
cido pelos representantes das classes dominantes. 

Tudo isso não significa evidentemente que os candidatos do prole
tariado não cuidem de destacar e gravar os seus nomes para o eleitora
do. E de absorver os conhecimentos modernos de propaganda. Revolucio
nário nunca foi sinônimo de amadorismo e desleixo. 

Defesa da Unidade 
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Por último, a campanha comunista cuida com o maior carinho do 
unidade das forças progressistas. Os candidatos do PCdoB levantam com 
força a bandeira do socialismo. Afirmam a legenda partidária e seu sím
bolo da foice e martelo. Mas, ao mesmo tempo, tratam de estabelecer la
ços estreitos com seus companheiros de coligação em cedo Estado - já 
que não foi possível estabelecer uma frente em plano nacional como o 
Partido preconizava desde o início. 

Em cada local os comunistas buscam estabelecer um programo co
mum com os candidatos majoritários. E são incansáveis batalhadores pa
ra c vitória da coligação das correntes populares, visando eleger, além 
dos candidatos do Partido, numerosas bancados de deputados progressis
tqs, governadores e senadores democratas, em oposição aos planos anti
nacionais e antipovo de Collor. 

• da dlre~ão nacional do PCdoB 

Revista teórica dos comunistas será relancada em Julho 
# 

A revista Princípios será 
relancada durante a reunião 
anual da SBPC no início de julho. 
A Classe Operária entrevistou 
o jornalista Rogério Lustosa, 
membro da direcão nacional 
do PCdoB e do conselho edito· 
ria I da revista, sobre as mudan· 
cas desta nova fase da publica· 
Ção. 

Classe: Quais os objetivos 
a serem cumpridos pela Princí· 
pios com este relançamento? 

Rogério: A teoria assume im
portância especial na situação em 
que vivemos. O marxismo atravessa 
uma crise profunda. Algumas corren
tes pretendem aproveitar a oportuni
dade para sugerir que é preciso reco
meçar tudo do marco zero. Descon
sideram toda a experiência do prole
tariado. Na onda do ineditismo, apa
gam a ruptura entre capitalismo e so
cialismo e desconhecem as soluçõe~ 
revolucionária. 

Este caminho não nos atrai . 
Os trabalhadores não encontrarão 
orientações para suas lutas fora da 
ciência social marxista. Mas precisa
mos superar as lacunas em nosso 
pensamento, interpretar os novos 
problemas, debater e desenvolver 
novos argumentos e novas soluções. 
A Princípios tem o propósito de cola
borar nesta importante tarefa. 

Classe: Quais os aspectos 
positivos e as debilidades da 
revista até aqui? 

Rogério: A Princípios publi
cou matérias de grande valor. Os es
tudiosos do marxismo encontram, 
nas 17 edições publicadas, um rico 
material. Mas lamentavelmente, não 
conseguimos manter uma periodici
dade científica e cultural. Um dos 
compromissos desta nova fase é colo
car nas mãos dos leitores, regular
mente, de três em três meses, um 
novo exemplar da Princípios. 

Classe: Que relacões a re· 
vista pretende mantér com a 
comunidade acadêmica? 

Rogério: Teremos contato 
estreito e frequente não só com a 
comunidade acadêmica mas com to
dos os foruns de produção do pensa
mento. Teoria não se desenvolve 
em laboratórios mas nas tempesta
des da prática e no relacionamento 
com as mais diversas correntes de 
idéias. 

Como forma de colher idéias 
e informações, planejamos promo
ver seminários, mesas redondas , pa
lestras, estudos. Além, evidentemen
te, de buscar a colaboração de perso
nalidades com artigos para a revista. 

Pretendemos manter um inter
câmbio particularmente intenso com 
o Instituto Maurício Grabois. 

Classe: Quais os assuntos 
que a Princípios pretende abor· 
dar? 

Rogério: Estamos usando o 
termo "pautas estratégicas" . Quer 
dizer, questões fundamentais que se
rão desenvolvidas em diversas edi
ções. 

Por exemplo: a experiência 
da construção do socialismo; a "inte
gração mundial" proposta pelo capi
talismo; o que nos promete a "priva
tização" anunciada por Collor e por 
diversos países (inclusive do Leste 
europeu); a democracia e a sua efeti
vação no socialismo; as relações en
tre a cultura e o Estado. 

Classe: Quais os temas 
da próxima edição? 

Rogério: Cada edição deve 
ter um tema central, que pode ser 
abordado em vários artigos, nos 
seus diversos aspectos. Neste primei
ro número terá como "mote": Do 
socialismo científico ao capitalismo 
utópico. João Amazonas, Luis Fernan
des, José Reinaldo e outros compa
nheiros tratam da atualidade do mar-

xismo e do tratamento do socialis
mo como ciência, e mostram o equí
voco de se imaginar um capitalismo 
humano como alternativa para ostra
balhadores. Eu também escreví um 
artigo, de caráter mais informativo, 
sobre a experiência desastrosa da 
Polônia. 

Outros textos, sobre os refle
xos d:t automação na formação dos 
operários; a superação do pensamen
to escolástico pelo materialismo dia
lético; cultura e Estado, completam 
a edição. 

Classe: Quais as inova· 
cões desta nova fase? 
· Rogério: Em primeiro lugar, 
vamos manter uma periodicidade re
gular. Depois, formamos um Con
selho Editorial bem maior, que de
ve atuar de fato como forum para 
enriquecer o conteúdo da Princípios. 
Alguns nomes como Olival Freire, 
Madalena Guasco, Luis Fernandes, 
Haroldo Lima, Aldo Arantes, Luis 
Manfredini , estarão não apenas no 
expediente mas comporão um cor
po de trabalho - no planejamento e 
na formulação teórica. 

O companheiro João Amazo
nas permanece como principal res
ponsável pela publicação. 

A revista deve apresentar tam
bém uma nova feição gráfica: 

Uma capa mais moderna e tam
bém uma diagramação interna mais 
agradável. E, como conseqüência 
da regularidade das edições, espera
mos produzir um conteúdo mais 
quente, vivo, polêmico, mais ligado 
com os assuntos em curso. 

Se vocês me permitem, para 
encerrar gostaria de fazer um peque
no comercial do livro "30 anos de 
Confronto Ideológico" que a Edito
ra Anita Garibaldi vai lançar também 
na SBPC, com importantíssimo mate
rial sobre a luta em defesa do socia
lismo. 
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POR DENTRO DO PCdoB 

O Partido nas universidadescn) 
Continuando a série sobre 

a organizacão dos comunistas 
\ • # • no setor un1vers1tar~o, o autor 

indica neste artigo os traços 
mais gerais de funcionamento 
do Partido nesse setor. 

As formas de organização e de 
funcionamento do Partido são sempre 
condicionadas pelo meio em que atua. 
Assim sendo, devemos estudar em ca
da caso concreto quais os aspectos da 
realidade que precisamos considerar 
para que a organização partidária cor
responda não só as necessidades ime
diatas mas fundamentalmente aos nos
sos objetivos futuros. 

Sempre tendo em vista grande 
diversificação existente entre as várias 
universidades no país, procuraremos 
indicar os traços mais gerais de organi
zação e funcionamento do Partido que 
lhes são comuns. 

Coexistem nas universidades 
três segmentos que possuem caracterís
ticas bem diferenciadas uns dos outros: 
professores, funcionáros e estudantes. 
Separadamente cada qual tem vínculos 
específicos com o meio universitário 
e, por conseqüência, reivindicações 
muito próprias e particulares, o que 
determina as formas de organização e 
composição das entidades de massas. 

A organização do Partido em 
geral tem levado em conta apenas es
se aspecto das particularidades: as rei
vindicações e lutas específicas. Por is
so, na maioria dos casos as nossas ba
ses de professores, de funcionáros e 
de estudantes têm não só existência au
tônoma, como são estanques uma das 
outras. 

Se, para tratar as questões espe
cíficas de cada segmento é necessário 
e correto estruturar em separado as 
orgnizações de base de professores, fun
cionários e estudantes, ao analisarmos 
as universidades como um todo vemos 
que tal forma de organização cria enor
mes lacunas e dificuldades para a nos
sa atuação. Ainda mais, pode servir pa
ra introduzir no Partido idéias e práti
cas corporativistas contrárias à nossa 
formação socialista. 

Desde a realização do 7? Con
gresso tem-se estudado com mais acui
dade os problemas da organização do 
Partido, o que tem permitido encon
trar as formas mais condizentes com a 
realidade e a necessidade de reforçar 
nossos vínculos com as massas. 

Podemos apontar alguns proble
mas que só podem ser vistos de conjun
to para a sua correta compreensão: 

' A crise por que passa a univer
sidade brasileira, afeta tanto os profes
sores como funcionaios e estudantes. 
Se cada segmento desses procurar en
contrar os caminhos para superá-la tra
tando apenas do específico, de seus in-

teresses particulares, dificilmente se te
rá condições de elaborar propostas que 
consigam unificar a ação do conjunto, 
o que, além de dificultar a mobilizaçõ 
da massa, permite ao governo ou ao 
proprietários (nas particulares) dividir 
o movimento. 

' A luta política e ideológica 
dentro das universidades tem especifi
cidades que precisamos ter bem presen
tes. As classes dominantes têm a uni
versidade como instrumento não só 
para a formação de quadros especializa
dos profissionalmente mas também co
mo um dos principais centros de elabo
ração de idéias e teorias que garantam 
o seu poder. 

A campanha contra o socialis
mo utiliza a universidade como um fó
rum privilegiado. Semináriosi, conferên
cias, palestras, cursos nacionais e inter
nacionais são realizados constantemen
te para tentar "comprovar" que o so
cialismo fracassou e o marxismo morreu. 

Outros exemplos poderão refor
çar a compreensão que hoje temos da 
necessidade de criar um fórum inter
no que permita capacitar política e ide
ologicamente os militantes que atuam 
nas universidades, pois só assim o nos
so Partido estará à altura dos embates 
que têm de enfrentar. 

Esse instrumento é o comitê de 
empresa, órgão intermediário que equi
vale a um comitê distrital. O comitê 
de empresa permitirá ao Partido abor
dar a universidade como um todo, ana
lisar e discutir os problemas globais tan-

D y n é a • A g u I a r• 

to internos como da relação da uni ver- As direções do Partido a nível 
sidade com a sociedade. regional e municipal devem ter presen-

0 comitê de empresa não é uma te que, para diminuirmos a a chamada 
"base inchada" que reúne os professo- flutuação orgânica nas universidades 
res, funcionários e estudantes. Em ca- torna-se necessário adotar um conjun-
da segmento devemos criar organiza- to de medidas, dentre as quais destaca-
ções de bases de acordo com as condi- mos: 
ções locais. Para que isso ocorra é pre-
ciso elaborar e executar um plano de ' o acompanhamento perman-
crescimento do Partido que contemple te e regular dos organismos existentes 
os três setores. Nesse sentido, o núcleo nas universidades; 
inicial que possuimos deve esforçar-se ' discussão política e teórica 
para crescer no seu próprio setor, mas que contemple a assimilação da nossa 
igualmente, dedicar esforços para im- linha estratégica e tática e contribua 
plantar o Partido nos demais. para dar respostas aos problemas que 

Organiza~ão r----------------, ~--------------~ 

Base de 
Professores 

Base de Base · de 
Funcionários Estudantes 

• Podem se institutos, faculdades, cursos e/ou unida
des administrativas. Dependerá da realidade específi
ca da universidade e do número dos organismos. 

os militantes enfrentam em sua atuação; 
' ajudar na elaboração do plane

jamento da implantação do Partido en
tre os professores, funcionários e estu
dantes e realizar controles periódicos 
da aplicação da medidas aprovadas; 

' sem menosprezar a grande po
tencialidade do movimento estudantil , 
dar especial atenção à filiação e recruta
mento de professores e funcionários. 
Precismos considerar a importância 
desses segmentos e ainda o fato de que, 
diferentemente dos estudantes, em que 
há uma renovação periódica, os profes
sores e funcionários são permanentes 
e devem formar o núcleo principal pa
ra que o Partido não sofra solução de 
continuidade em sua vida orgâniza; 

' a criação de cada organização 
de base necesita ter muito presente a 
área específica de sua atuaçã para des
sa forma desenvolver o seu trabalho 
de massas: por área, por curso, por de
partamento, em cada campus se a uni
versidade tiver mais de um, por institu
to, etc. 

Dada a complexidade da organi
zação e do funciolUIIlento do Partido 
no conjunto da universidade os regio
nais e munícipais precisam realizar se
minários para aprofundar o estudo e 
o conhecimento dos problemas univer
sitários e para generalizar e sistemati
zar as experiências de nossa atividade. 

• da dl~ão nacional do PCcloB 
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A Classe analisa e desmis· 
tifica um caso típico de desesta· 
tizacão. A dire1ta dá a~io to· 
tal à acão do governador de 
São Paulo ~ra vender a em_pre· 
sa aérea do Estado, e arega 
que ela é deficitária e ineficien· 
te. Mas não mostra que o Minis· 
tério da Aeronáutica promove 
há anos uma política discrimina· 
tória contra a VASP, oculta a 
autêntica negociata em que es· 
tá se transformando a opera· 
cão e faz vistas prossas à ame
áça de desnacionalização da 
empresa. 

Três passageiros embarcam num 
avião Monospar, de fabricação inglesa, 
no campo de Marte de São Paulo, com 
destino a Ribeirão Preto, interior do 
Estado. Era o dia 4 de novembro de 
1933 e eles eram os primeiros a embar
car num vôo da recém-criada Viação 
Aérea de São Paulo - VASP. Eram os 
primeiros personagens de uma história 
que, 57 anos depois, ameaça chegar a 
um epílogo dramático. 

Um dos personagens centrais 
desta história com final infeliz, chama
se Orestes Quércia, e é governador do 
mesmo Estado de São Paulo. Este go
vernante, desde que assumiu o cargo 
e se mudou para o Palácio dos Bandei
rantes em 1986, tudo tem feito para 
pôr a termo seus interesses de privati
zar a VASP. Prometeu concretizar a ta
refa até setembro próximo, quando es
pera empossar a nova direção da em
presa, passando-a às mãos da iniciati
va privada. 

O primeiro leilão de ações está 
previsto para acontecer no próximo 
31 de agosto. Num momento em que 
o governo privatista de Fernando Col
lor faz alarde contra as estatais e par
te para a privatização de várias dessas 
empresas, o caso da privatização da 
V ASP torna-se exemplar da hipocrisia, 
dos, favorecimentos e da ampla desna
cionalização que está por trás das priva
tizações. Até o momento a reação do 
movimento popular a estas tentativas 
tem sido pouca. No caso da VASP, por 
exemplo, a direção da empresa reali
zou um plebiscito entre seus 7800 fun
cionários, dos quais votaram pouco 
mais de quatro mil, em sua maioria 
em favor da privatização. Eles foram 
constantemente cortejados pela direção 
da V ASP com promessas mirabolantes, 
dizendo que iriam ter melhores salá
rios e condições de trabalho em uma 
empresa privada. O resultado lastimá
vel do plebiscito mostra que é preciso 
enfrentar os argumentos falaciosos que 
a direita alinha em favor da privatiza
ção, e esclarecer o movimento popular 
sobre o que há por trás da· proposta. 

Estado prejudica estatais e 
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ECONOMIA 

A história secreta da 
privatizacão da VASP 

Mafé Leite* 

fuvorece escandalosamente 
as companhias privadas 

A aviação civil no Brasil, assim 
como no Paraguai, Uganda e Etiópia, 
acha-se atrelada a um ministério mili
tar, o da Aeronáutica. Responsável que 
seria por traçar uma linha política que 
igualasse as condições para c transpor
te aéreo comercial entre todas as em
presas aéreas, o ministério vem tendo, 
nos últimos anos, uma política prote
cionista em benefício da maior empre
sa do setor, a Varig. Incentiva, assim, 
a monopolização cada vez mais eviden
te do transporte aéreo brasileiro por 
uma única empresa. 

Um exemplo desse protecionis
mo que gera uma tendência à monopo
lização é que em 1956 havia no Brasil 
onze empresas aéreas, sendo que a 
maior detinha apenas 22 % do merca
do aéreo. Atualmente existem apenas 
três empresas de porte grande e a maior 
delas, a Varig, detém 52 % da malha 
aérea nacional e 100% das linhas inter
nacionais rentáveis. Essa monopoliza
ção do setor levou ainda a que dimi
nuíssem em 30% o número de cidades 
que são servidas pela aviação hoje, com 
relação a 15 anos atrás. 

Para as particulares, 
impera o princípio do "eu 
te darei o céu, meu bem" 

Na história da aviação comer
cial brasileira nunca se encontrou uma 
única empresa privada que sobrevives
se sem benefícios diretos e indiretos 
conferidos pela União Federal. 

O caso da Varig é um dos mais 
claros (veja boxe), mas não é só ela. 
Desde as mais antigas - a Real, a Con
dor, a Cruzeiro do Sul e a Panair do 
Brasil - todas foram beneficiadas por 
dezenas de decretos-Lei e portarias esta
belecendo favores e benefícios, deixan
do claro que é impossível empresas pri
vadas sobreviverem sem amparo estatal. 

Nos últimos anos, além da Varig, 
a própria Transbrasil tem sido premia
da inúmeras vezes com benesses dó go
verno. Mesmo estando sob intervenção 
federal , tem recebido financiamento 
do Banco do Brasil em milhões de dóla
res pagáveis em prazo bastante exten
so e com prazo de carência bem razoá
vel. Só entre 1983/84 essa empresa re
cebeu do governo uma "ajuda" de USS 
50 milhões de dólares. 

V ASP: discriminada, vitima 
de difamaçã~ e sem nenhum 
espaço nos ceus do governo 

Enquanto persistir tal política 
para o transporte aéreo brasileiro, per
sistirá também a monopolização da 
malha aérea nacional e haverá sempre 

uma tendência ao endividamento crô
nico de todas as empresas. 

A dívida da VASP, segundo di
vulga o governo, chega a atingir os 600 
milhões de dólares. Mas é só a VASP, 
empresa estatal, que deve? Está claro 
que não, mas o governo nega-se termi
nantemente a divulgar as dívidas da 
Transbrasil e da Varig, por exemplo. 
Esta última, fala-se a boca pequena, te
ria acumulado uma dívida que beira 
os dois bilhões de dólares. Mas tudo 
fica no escuro, pois ao governo atual 
só interessa mesmo denegrir a imagem 
da VASP, por causa de seus interesses 
privatizantes. 

Como costuma ocorrer nas de
mais empresas estatais, a imprensa tra
ta os problemas da V ASP como uma 
política de dois pesos e duas medidas. 
Funcionário público e de estatal tem 
virado sinônimo daquele que não faz 
nada, porque isto também faz parte 
da luta para dilapidar as empresas pú
blicas. Enquanto isso, a imprensa con
servadora fecha os olhos para casos co
mo o da nomeação por Quércia, para 
presidir a V ASP, de homens intimamen
te ligados à iniciativa privada! 

Para dirigir estatais, o 
governador nomeia homens 
que querem sua destruição 

O caso mais atual é o do presi
dente da empresa, Marcelo Antinori 
que, além da confiança do governador, 
é originário do Grupo Pão de Açúcar. 

São esses mesmos administrado
res, gente com experiência em direção 
de empresas privadas que, ao mesmo 
tempo em que dirigem com eficiência 
suas próprias empresas, solapam e dila
pidam a estrutura econômico-financei
ra da VASP. 

Os jornais brasileiros, nestes úl
timos dias , têm estampado em suas pá
ginas os fatos que envolvem o escânda
lo das fraudes descobertas no escritório 
da VASP em Brasília. 

Até agora não se sabe os nomes 
dos envolvidos, mas os administrado
res da estatal "tiram o corpo fora", 
passando de um para o outro as respon
sabilidades com os negócios entre a 
V ASP e os Correios. 

Enquanto isso ocorre, é o pró
prio Mareei Antinori quem informa 
em seu boletim "Privatizar" que no 
ano de 1989 foram vendidas mais de 
quatro milhões de passagens, 600 mil 
a mais que em 88, gerando urna recei
ta 20% maior, mas que não represen
tou '' lucro porque as despesas aumenta
ram" ... Aumentaram, ou o dinheiro 
"sumiu", seria o caso de perguntar. 

Não bastasse a ação de aventu
reiros mil e de corruptos que enrique
ceram fraudulentamente às custas do 
patrimônio público, o governador de 
São Paulo, Orestes Quércia, é acusado 
pelos trabalhadores da aviação de reali
zar transações nada transparentes en
volvendo a administração da VASP. 

Homem de Quércia faz série 
de negócios obscuros, e chega 

Cltlbank, o molar credor do divida brasileira: prestes a comprar a 
VASP Mm deMmbalsor um único centavo 

a "comprar" placa do Detran 

No primeiro período de seu go
verno, nomeou para a direção da em
presa estatal aérea o ex-prefeito da ci
dade de Franca, Sidney Franco da Ro
cha, sob cuja direção aconteceram os 
mais variados e inirnagináveis tipos de 
fraudes e irregularidades. Sob a presi
dência do ex-prefeito, um Boeing-727 
cargueiro da Varig foi arrendado para 
substituir um que estava em revisão, 
para cumprir contrato com o Correio 
mas, corno não havia tripulação suficien
te para o Boeing, este ficou muitos 
dias parado no estacionamento do aero
porto de Congonhas; alugou-se dois 
aviões Boeing-727 para a Mexicana 
Aviación S/A por 150 mil dólares ao 
mês por aparelho e arrendaram-se da 
Irlanda dois Boeing-737, por 275 mil 
dólares ao mês por aparelho, sendo 
que eram menores . Neste período tam
bém campearam as irregularidades nas 
vendas de passagens; na época, ainda, 
a VASP possuía 18 Opalas 1986 e mes
mo assim foi adquirido mais um: um 
Chevrolet Diplomata 1988, com acha
pa DZ (sigla da presidência da V ASP) 
e com o número 9090 (último ano de 
governo Quércia). Corno teria sido ne
gociada a numeração junto ao Detran' 
pergunta o deputado José Dirceu,do 
PT, que na época fez essas denúncias 
na Assembléia Legislativa de São paulo. 

Mas não pára por aí a falta de 
transparência que agora envolve a pri
vatização da V ASP. 

O leilão de ações da empresa 
já tem data marcada para acontecer, 
mas até o momento não se conhecem 
os nomes que compõem a lista dos pos
síveis compradores da V ASP . Mas os 
jornais da chamada grande imprensa 
já divulgaram os nomes de pelo menos 
quatro possíveis arrernatadores das 
ações: as estrangeiras Paribas e Airbus 
Industrias, da França; O Citibank e a 
Arnerican Airlines , dos Estados Unidos . 

Aparecem os prováveis 
compradores: três empresas 

e um banco estrangeiro 

Segundo as regras estabelecidas 
pela Comissão de Privatização e pelo 
governador de São paulo, 10% das 
ações da VASP podem ser compradas 
por funcionários da empresa; 40% fi
cam 'com o governo para serem vendi
das em Bolsa num prazo de 10 anos; 
o restante pode ser adquirido por em
presas nacionais e/ou estrangeiras, sen
do que estas últimas só podem com
prar 20% dessas ações. 

Pelo que está parecendo, a pri-
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Aviões da VASP: o Ministério da Aeron6utlca manobrou Incessantemente para desgastar a empresa, enquanto financiava as particulare s 

vatização da V ASP promete transfor- os 20% permitidos a estrangeiros serão do aéreo nacional para outros céus. dor. quer sonhar com dias mais promisso-
mar-se numa grande negociata. Pelas rateados entre empresas interessadas Para todos os que se opõem à res e com condições iguais de competi-
regras de Quércia, o comprador das ou cada uma pode adquirir 20% de Com a conversão da dívida sede privatizante de Quércia, que aca- ção. 
ações também compra a dívida da em- ações separadamente? Formalmente, múltis compram a VASP sem ba se tornando um exemplo para a lu- Fica claro, portanto, que os in te-
presa, só que o Estado assume parte ou aparentemente, há a garantia da pre- gastar um único centavo ta contra as estatais aberta por Collor, resses na privatização da VASP não são 
dessa dívida. Além disso, o possível servação nacional da VASP mas, na prá- tem ficado clara uma coisa. Enquanto os alegados por Quércia e por seu su-
comprador terá um financiamento mui- tica, abre-se uma enorme brecha para Todas as entidades sindicais de persistir essa política monopolizante bordinado, Marcelo Antinori, atual pre-
to vantajoso e poderá adqUirir essas que ela acabe parando em mãos de em- aeronautas e de aeroviários, desde que na aviação brasileira, esse protecionis- sidente da empresa. Este vive tentan-
ações sem gastar um único centavo - presas eMrangeiras. Orestes Quércia arremeteu contra a mo ministerial em favor das empresas do convencer seus funcionários de que 
apenas "convertendo" em capital da E não é prectso muita argumen- V ASP para privatizá-la, têm feito uma privadas, esta ausência completa de dis- "é preciso privatizar para tornar a 
VASP seus títulos da dívida externa bra- tação para mostrar o perigo que isto série de denúncias sobre as irregularida- cussão sobre as reais necessidades do VASP rentável". Com certeza, não é a 
sileira Em outras empresas, o gover- representa para a soberania de nossa des cometidas contra a empresa, têm mercado aéreo nacional, essa total mo- privatização que vai fazê-la mais eficien-
no paga a compra da VASP. pátria: uma empresa estrangeira com- alertado os "vaspeanos" à ameaça re- nopolização das linhas internacionais te, como fica demonstrado na própria 

No item sobre .a. compra de prando a preço bem bamo a mão-de- ai de demissão e têm procurado mobili- rentáveis por uma única empresa, não história da nossa aviação comercial. 
ações por parte de empresas estrangei- obra de aeroviários e aeronautas brasi- zar a opinião pública para impedir que somente a V ASP, mas nenhuma outra 
ras outra coisa também não está clara: leiros e remetendo os lucros do merca- se concretizem os sonhos do governa- empresa estatal de aviação poderá se- • Colaboradora da Classe 

. 

Como favorecer uma empresa privada 
A VASP tem sofrido toda espécie de 

boicote e retaliações por parte especialmen
te do governo priva lista de Orestes Quércia. 
Tem sido espoliada e vítima da ação de 
maus administradores e de corruptos, que 
lesam seu patrimônio e exploram seus fun
cionários. Enquanto tudo isso ocorre com 
uma empresa que é patrimônio público, 
a empresa privada Varig goza de todos 
os privilégios, monopoliza as linhas inter
nacionais rentáveis e é a grande mandatá
ria na política para o transporte aéreo co
mercial brasileiro. Isto tudo com o aval 
do Ministério da Aeronáutica e do seu De
partamento de Aviação Civil. 

A Varig pertence à Fundação Rubem 
Berta, que possui mais treze empresas de 
variados ramos. Essa empresa aérea é, há 
muitos anos, a dirigente do Sindicato Na
cional das Empresas Aeroviárias, da qual, 
sempre elege o presidente; e é quem traça 
toda a política de transporte aéreo, inclu
sive influindo ativamente na escolha dos 
próprios ministros da Aeronáutica. Estes, 
por sua vez, estabelecem as regras impos
tas pela Varig para a aviação comercial 
do Brasil e garantem a execução dessas re
gras que, é claro, impedem que qualquer 
outra empresa concorrente sonhe com dias 
mais promissores e com condições de com
petir com o gigantismo da empresa gaúcha. 

Mas como a Varig alçou vôo tão al
to? Como chegou ao poderio que goza 
atualmente? Com recursos próprios e méri
tos de seus administradores, certamente é 
que não foi. Como todas as empresas pri
vadas da aviação em toda a história do 
nosso país, foi sempre sustentada com inje
ções de auxílios, favores e contribuições 
provindas dos cofres públicos. Senão, veja
mos sua própria história: 

30 de outubro rle 1 !)26- Otto Ernest 
Meyer, fundador da Varig, consegue, da 
parte do governo do Rio Grande do Sul, 
isenção de imposto estadual por um pra
zo de 15 anos; 

20 de maio rle 1!)2!} - o então presi
dente do Rio Grande do Sul concede à em
presa 25 contos de réis para a construção 
de estação de passageiros na cidade de Rio 
Grande; 

24 de abril rle/!)30 - num contrato 
assinado entre a direção da Varig e o go
verno do Rio Grande do 5ul, este cede, por 
um prazo de 20 anos renováveis por mais 
20, o Campo de Gravataí para uso e ad
ministração da Varig e fornece recursos 
financeiros para a construção de toda a 
infra-estrutura tlecessária ao seu funciona
mento e pôs à disposição dessa empresa 
uma enorme verba para adquirir quatro 
aviões ]unkers de passageiros, dois de Cor-

· reio e carga e dois aeroplanos Klemm pa
ra treinamento de pilotos; · 

14 de maio rle 1.940- O governo fede
ral abre um crédito especial para subven
cionar a Varig, com a quantia nada des
prezível de 500 contos de réis; 

Entre 1!)48 e 1.949 a empresa aérea 
Cruzeiro do Sul realizou 30 vôos experi
mentais para Washington e Nova York, 
nos EUA, com dois quadrimotores Dou
glas DC-4. A Cruzeiro desistiu da linha 
porque não conseguiu subvenção do gover
no federal. Quem 'herdou' estas linhas foi 
a Varig, que passou a ser subvencionada 
pelo mesmo governo a partir de 1950, na 
base do quilômetro voado; 

Fevereiro r/e 1!)53 -/in/Ja COIICedít/a 
à Van~ que comprou três aviões lockbe
et/1049,· 

1° de ma!fo rle 1!)75 ·o governo fe
deral determinou que todos os aviões bimo
tores fossem retirados da Ponte Aérea e, 
com isso, ficavam excluídos os Dart He
rald, os Boeing 737 e os Bac One-Eieven. 
Isso favorecia os Electra da Varig, que fi
cou com a exclusividade da linba melhor 
e mais rentável da aviação comercial bra
sileira. A Varig passou a alugar seus Elec
tra às concorrentes,· 

l!J7f · a Cruzeiro do Sul abre falên
cia. A Transbrasil jaz, então, uma propos-

ta de fusão ao governo e este se negou 
pois envolvia um empréstimo de 228 mi
lhões de cruzeiros à proponente. A VASP 
então candidatou-se. Mas o Ministério da 
Aeronáutica deu posição favorável à em
presa gaúcha e o Banco do Brasil fez um 
empréstimo à Varig de 256 milhões de cru
zeiros, amortizados em 12 anos e sem cor
reção monetária (!), para que saldasse as 
dívidas da Cruzeiro; 

7 rle novembro de 197!J- a Varig com
pra cinco aviões Douglas DC-0-30, com o 
aval do Banco Nacional de Desenvolvimen
to Econômico - BNDE - numa operação 
no valor de 195 milhões de dólares. 

Esta é somente uma amostra da his
tória da injeção de dinheiro público e de 
favorecimento poUtlco numa empresa pri
vada. Não só a Varig, mas todas as ou
tras empresas privadas da aviação, as 
atuais e as mais de 15 extintas, recorreram 
inúmeras vezes aos cofres públicos. Os pre
juízos delas são repassados aos contribuin
tes, mas os lucros [u:am com os empresá
rios. Tudo isso realizado pelas mãos dos 
que acusam as empresas estatais (prejudi
cadas por essa política de beneficiar em
presas privadas) de não darem lucro ... (MLJ 
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Exclusivo: 

O povo contra a privatização 
A C/asserevela, em primeira mão, 

o conjunto de dados de uma pesquisa 
de opinião que a Bolsa de Valores de 
S.Paulo encomendou ao Instituto Gallup, 
e que por seus resultados nitidamente 
contrários à venda das estatais jamais 
chegou a ser divulgada em detalhes pe· 
la imprensa brasileira. 

O Brasil precisa seguir o exemplo dos países 
do primeiro mundo e privatizar rapidamente suas em
presas estatais, livrando-se da "interferência" exerci
da pelo Estado na economia. A privatização deve ter 
como um de seus objetivos essenciais o aumento da 
presença do capital externo no país, e por isso não 
deve haver qualquer restrição à transferência do con
trole das empresas públicas para grupos econômicos 
estrangeiros. Há pelo menos dois anos os políticos, 
os teóricos e os jornais conservadores repetem exaus
tivamente estas duas idéias, afirmando que são essen
ciais para permitir a entrada do p~ís no mundo mara
vilhoso da pós-modernidade e alegando que apenas 
os setores "anacrônicos" da esquerda opõem-se a elas. 

Uma pesquisa de opinião pública encomenda
da pela Bolsa de Valores de São Paulo (Bovespa) ao 
Instituto Gallup e efetuada nas duas principais regiões 
metropolitanas do país, porém, pode pôr por terra 
toda esta linha de raciocínio. Ao contrário do que 
certamente previam seus patrocinadores, ela acabou 
demonstrando que embora pressionada diariamente 
pela enorme massa de comentários favoráveis à priva
tização a maioria do povo rejeita de forma decidida 
a transferência ao capital privado das empresas esta
tais. Além disso, há um repúdio ainda mais evidente 
à tentativa de realizar a venda com a participação 
de grupos econômicos estrangeiros. 

Por conter dados incômodos 
à direita, pesquisa foi 

ocultada durante eleições 

A sondagem, que envolveu 1490 indivíduos 
de todos os níveis sócio-econômicos, grupos etários 
e graus de instrução, residentes em São Paulo e Rio, 
foi realizada no início do segundo semestre do ano 
passado. As tabulações finais ocorreram entre agos
to e setembro. Durante vários meses, contudo, a dire
ção da Bovespa impediu que o público tivesse aces
so aos dados. Ao que tudo indica ela temia que eles 
influenciassem a campanha para as eleições presiden
ciais, onde um dos temas mais polêmicos era precisa
mente a privatização. Somente em dezembro de 89, 
os resultados foram transmitidos a alguns órgãos de 
imprensa. Mesmo assim, os jornais deram a eles espa
ço irrelevante, e jamais chegaram a publicar o conjun-
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Antonio Martins 

to de conclusões da pesquisa. Na última semana, A 
Classe Operária obteve uma cópia do relatório final 
preparado pela Bovespa. Por si só ela é mais um po
deroso argumento contra a venda das empresas estatais. 

Em primeiro lugar, porque a direção da Bol
sa sequer procura disfarçar sua postura pró-privatiza
ção. A medida, diz o relatório, "insere-se entre as 
prioridades da nação", tornou-se "uma necessidade 
imperiosa" deve ser executada com "maior rapidez 
e decisão". Em alguns trechos este posicionamento 
chega às raias do ridículo . Inconformada com a relu
tância do povo em rezar pela cartilha da direita, a 
Bovespa atribui a opinião antiprivativista da maioria 
dos entrevistados a "uma postura conservadora". Fi
ca claro, portanto, que trata-se de uma sondagem 
suspeita. 

Num primeiro momento da entrevista, foram 
feitas perguntas genéricas. Ficou claro que a maioria 
da população (66,5 %, em média) sabe identicar oca
ráter privado ou estatal de algumas das principais em
presas do país , que 38,4% têm lido ou ouvido notí
cias sobre a privatização ou estatização; e que a maior 
parte do povo é sensível à 011da de difamação .promo
vida pela imprensa contra as estatais: 70,4% acham 
que elas são "mais lentas e burocratizadas" que as 
empresas privadas , e 43, I% acham que estas últimas 
"são mais preocupadas com a população" 

As atividades estatais, 
diz o povo, não devem 
passar aos particulares 

Logo em seguida, contudo, o relatório vai 
apresentar as respostas dos entrevistados à pergunta 
essencial da pesquisa. E então fica evidente que mes
mo influenciado pela crítica da direita às empresas 
públicas o povo repele sua venda aos particulares. 

O método básico da enquete consistiu em re
lacionar para os entrevistados um conjunto de ativi
dades econômicas, e perguntar a eles, em cada caso, 
se preferia que o setor fosse controlado por empre
sas estatais ou por companhias privadas. Para ef~ito 
de comparação os setores econÔmicos foram agrupa
dos em três conjuntos. O primeiro era composto por 
atividades que tradicionalmente são exercidas por 
empresas estatais. O segundo, por atividades onde 
predominam as companhias particulares. E o tercei
ro, por áreas onde o Estado e a iniciativa privada 
comparecem conjuntamente. 

Na série de setores em que a ação estatal já 
predomina o posicionamento dos entrevistados foi 
claro. Em todos os casos há uma nítida maioria favo
rável a que a atividade continue sendo exercida ex
clusiva ou majoritariamente por empresas estatais 
(ver tabela 1). Em algumas áreas (correios e telégra
fos) os partidários à estatização são 3 vezes mais nu-
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merosos que os privativistas. Em outras (estrada de 
ferro , geração de eletricidade, serviços telefônicos, 
construção de estradas e produção de petróleo) a pro
porção é em média 2 para I, sempre em favor da es
tatização. E mesmo nas áreas de mineração e produ
ção de aço, a preferência pela ação do Estado é nítida. 

Quase 50% dos mais pobres 
quer estatizar agricultura 
e indústria de alimentos 

A série seguinte compreende atividades hoje 
inteiramente controladas por empresas particulares. 
Nesse caso a maioria dos entrevistados ainda prefe
re o predomínio da iniciativa privada (ver tabela 2). 
O relatório da Bovespa não deixa de registrar, contu
do, que entre as chamadas "classe O e E" aparece 
uma forte tendência favorável à estatização de pelo 
menos dois serviços. 43.3 % dos entrevistados de ren
dimentos mais baixos querem que a indústria alimen
tícia seja controlada total ou parcialmente por empre
sas estatais e 43 , I% querem que o mesmo ocorra 
com a própria produção agrícola. 

É possível, contudo, que a prova mais eloqüen
te de que a população rebate os apelos à privatização 
esteja nas respostas relativas ao terceiro grupo de ati
vidades, onde Estado e iniciativa privda competem 
entre si. Isso porque há, na maior parte dos setores 
pesquisados, uma nítida preferência pelas empresas 
estatais (veja tabela 3). Esta tendência, aliás, torna
se ainda mais clara em alguns setores que a popula
ção utiliza constantemente, e que foram entregues, 
ao longo das últimas décadas, à economia particular. 

Hospitais, escolas, e até 
construcão civil de casas vão 
melhor' nas mãos do Estado 

É o caso do sistema educacional, onde o Esta
do foi pouco a pouco cedendo terreno às empresas 
de ensino. A pesquisa constatou que ampla maioria 
dos entrevistados rejeita esta política: 66,8% querem 
que as escolas sejam exclusiva ou majoritariamente 
de propriedade estatal, contra apenas 24,7% que op
tam por entregá-las aos particulares. A defesa da ação 
estatal repete-se na construção de casas populares 
(60,7% em favor do Estado, 29,9% pela iniciativa 
privada), na manutenção dos hospitais (58,8% X 
32,7%), o sistema de ônibus (54 ,5% X 34 ,9%) e na 
distribuição de derivados de petróleo (45,3% X 
41,2%). Entre todos os setores pesquisados a enque
te encomendada pela Bovespa só constatou preferên
cia pelas empresas particulares nos bancos ( 4 5% X 
41 ,3%) e na aviação (53,2% X 30,8%). 

Como se todos estes dados ainda não fossem 
suficientes, a pesquisa serve para demonstrar, por fim, 
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o grau impressionante de rejeição popular a uma se
gunda tese da direita, que acabou ficando intimamen
te associada à venda das estatais: a internacionaliza
ção ainda mais profunda da economia do país. A pró
pria direção da Bovespa admite claramente, no relató
rio, que vê a participação do capital estrangeiro co
mo um "ponto fundamental " do processo de privari
zação. 

Para conhecer o sentimento do povo a este 
respeito, nada melhor que reproduzir um outro tre
cho do mesmo relatório, onde se relata a posição 
dos entrevistados. "A pergunta sobre a participação 
de capital estrangeiro", reconhece a Bolsa, "foi a 
que apresentou maior uniformidade nas respostas". 
As demonstrações contrárias a esse tipo de capital fo
ram praticamente as mesma em todas as classes so
ciais e entre as pessoas com diferentes graus de ins
trução. Uma curiosidade é que essa tendência se repe
te mesmo entre os trabalhadores de empresas estran
geiras. 

Uma enorme rejeição ao 
capital externo, mesmo nos 

seus redutos tradicionais 

A tabela 4 ilustra perfeitamente o fenômeno . 
80, I% da população querem que_a edição de jornais 
e revistas seja entregue exclusiva ou majoritariamen
te aos brasileiros, contra inexpressivos 6,3 % que de
fendem a participação do capital estrangeiro. E idên
tica preferência se verifica nos serviços telefônicos 
(80,3 % X7,4%), indústriaalimentícia(79,7% X 6,5%), 
supermercados (79, l% X 9,2%), emissoras de rádio 
e TV (78% X 8,9%), mineração (76,3% X 8,6%), 
produção de petróleo (74,5% X 13%) e bancos (73 ,4% 
X 11 ,6% ). Se as opiniões do povo tivessem voz ati
va na democracia brasileira teria de haver inclusive 
uma transformação radical em setores, hoje inteira
mente dominados pela multi nacionais, como a indús
tria automobilística. 62 ,5% dos entrevistados querem 
que ela seja controlada por brasileiros, contra apenas 
21 ,4% que defendem o predomínio do capital estran
geiro. 

A dificuldade de impor ao povo os projetos 
neoliberais da direita e do governo Collor fica estam
pada numa das conclusões finai~ do relatório. Defen
sora intransigente, como se viu, da privatização e 
da internacionalização da economia, a direção da Bo
vespa é obrigada a admitir, ainda que a contragosto: 
"A pesquisa revelou um forte sentimento nacionalis
ta na sociedade brasileira, e a conseqüente rejeição 
ao capital externo mesmo em setores onde sua atua
ção é tradicional". 
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Depois de 32 jogos realizados 
na 14~ Copa do Mundo (quando fe
chávamos esta edição faltavam ape
nas os quatro jogos que decidem os 
Grupos E e F), uma certeza já ronda 
os gramados italianos: esta é a Co
pa das zebras. A lambada africana 
de Roger Milla, um negro de 38 
anos , comemorando o seu segundo 
gol na vitória de Camarões sobre a 
Romênia, é o melhor retrato da Co
pa da Itália, onde seleções que teori
camente apenas fariam figuração aca
baram a primeira fase classificadas 
para as Oitavas de Final. 

Além da surpreendente Cama
rões, campeã de um grupo que tinha 
a Argentina e a URSS, a estreme Cos
ta Rica, de Conejo e Cayasso e a con
tagiam e Colômbia, do mago Higui
ta, do estontente Valderrama e do 
decidido Rinncon, conseguiram a 
verdadeira proeza de seguir adiante 
na Copa, confirmando que o futebol 
de hoje não é mais o mesmo. Cama
rões liquidou a Argentina e a Romê
nia jogando um futebol de gente gran
de e, apesar da derrota para a URSS, 
foi campeã de seu grupo. A Costa 
Rica derrubou a burocrática Escócia, 
eliminou a poderosa Suécia e endure
ceu o jogo com o Brasil , ficando 
em segundo lugar em seu grupo. E 
a Colômbia, depois de vencer os 
Emirados Àrabes e perder para a Iu
guslávia, arrancou a sua classificação 
em terceiro lugar no Grupo num 
emocionante empate contra a gran
de favorita Alemanha, no último mi
nuto de um dos melhores jogos até 
agora na Copa do Mundo. 

Esse resultados , verdadeiras 
zebras inimagináveis no começo da 
Copa, demonstram que o futebol 
mundial evoluiu. Revelam, também, 
um nivelamento por baixo do nível 
de futebol apresentado até o momen
to nesta Copa. Afinal, além da Alema
nha e da Itália, nenhuma outra for
ça do futebol mostrou alguma coisa 
que justificasse a fama conquistada 
ao longo dos anos. 

Ao encerrar a primeira fase , 
a Copa da Itália já apresenta seus fa
voritos, seus heróis e suas decep
ções. Os favoritos são, cada vez mais 
,a Alemanha de Mattaus e Voeler, 
disparado o melhor time da Copa, 
e a Itália, de Zenga, Bagio, Donado
ni, Carnevale, Vialli e companhia, 
que além de ter um time organiza
do , sério e competitivo, leva a inve
jável vantagem de jogar em casa, es
timulada pelos gritos enlouquecidos 
dos seus 'tifosi ' .Será muito difícil al
guém conseguir a proeza de tirar a 
Copa de uma dessas duas seleções. 

No bloco intermediário, desta-
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cam-se a Bélgica de Scifo e Preud O nosso Careca, se Lazaroni deixar, 
'homme, até agora o melhor golei
ro da Copa, a Tchecoslováquia, com 
um time forte e competitivo, a Ro
menia de Lacatus e a Espanha de Mi
chel e o Uruguai, que embora até 
agora não tenha acertado o seu ti
me pode crescer se for adiante. 

As decepções da Copa da Itá
lia também já estão definidas. A Ho
landa é a maior de todas. Uma equi
pe que chegou na Itália favorita e 
depois de duas rodadas não mostrou 
nada, a não ser o desentrosamento 
e a falta de preparo físico e atlético 
do seu trio de 'italianos". Gullit, 
Van Bastem e Rijkaard são, até ago
ra, as maiores decepções da Copa. 
A URSS, embora prejudicada pelos 
árbitros, também volta para casa sem 
nenhuma glória para justificar sua fa
ma futebolística e a Àustria, que ame
açava ser um perigoso azarão, pro
valvelmente também vai embora sem 
ter dito muito ao que veio. 

Na galeria dos heróis da Co
pa, um deles se destaca até agora: o 
alemão Mattaus, com um futebol ale
gre, agressivo e eficiente que enche 
os olhos dos que amam o verdadei
ro futebol-arte . Matthaus é, sem du
vída, o maior jogador da primeira 
fase da Copa da Itália. Ao seu lado, 
o espanhol Michel, o romeno Laca
tus, o italiano Baggio, o alemão Vo
eller e o camaronense Milla, também 
ocupam um lugar de de destaque. 

também pode Pntrar nessa galeria, 
mas, por enquanto, ainda está espe
rando uma vaga. 

A partir do próximo domin
go, a Copa entra numa nova fase. 
Agora é a hora das equipes que pre
tendem conquistar o título mostrar 
futebol para isso. Daqui pra frente 
todos os jogos são eliminatórios. 
Quem ganhar fica, quem perder vai 
embora. Se os 90 minutos termina
rem empatados, teremos prorroga
ção e depois a loteria dos pênaltis, 
que triste memória para nós brasilei
ros. 

Ao que tudo indica, o Brasil 
de Lazaroni jogará domingo contra 
a Argentina, de Maradona. Os mais 
otimistas gostam de lembrar que a 
Argentina é nossa freguesa de cader
ninho, principalmente em Copas do 
Mundo. Prefiro ser mais pessimista. 
Brasil e Argentina fazem um dos 
mais tradicionais clássicos do fute
bol sul-americano. Isto era bonito 
no tempo em que o futebol mundial 
se dividia em duas escolas distintas 
e antagônicas. I) futebol-arte dos sul
americanos e o futebol-força dos eu
ropeus. Hoje, isso já está ultrapassa
do e, infelizmente para nós, a sele
ção brasileira não passa de uma có-

pia mal feita das seleções européias. 
A Argentina, é verdade, também não 
anda bem. Mas não se esqueçam, tem 
Maradona. Ele é um gênio. Até ago
ra não fez nada que justificasse sua 
genialidade, mas pode de uma hora 
para outra voltar aos velhos tempos, 
explodir e decidir uma partida. Só 
tenho medo que isso aconteça exa
tamnete contra o Brasil. 

Caso isso não aconteça e o 
Brasil passar pela Argentina, seu des
tino na Copa ainda continuará ame
açado. Nessa hipótese, muito proval
velmente pegaremos a Bélgica ou a 
Iugoslávia nas quartas-de-final. Se 
for a Bélgica, será mais difícil. Ain
da asssim, se passarmos pelas quar
tas-de-final, teremos uma duríssima 
prova de fogo , pois nosso adversário 
mais provável na semi-final será sim
plesmente a Itália, a dona da casa. 
Aí, então, vai ser muito difícil con<P 
guiemos chegar à JlliauJ~Jfila, 11v .... _ 

8 de julho, muito provavelmente 
contra a poderosa Alemanha. E aí. 
então, não haverá Dunga que nos 
salve. 

Todas essas hipóteses nos le
vam a uma conclusão objetiva. O 
Brasil dificilmente ganhará jogando 
essa Copa do jeito que o teimoso La
zaroni insiste. As magras vitórias con
tra a Suécia, a Costa Rica e a Escócia 
mostraram toda a debilidade do es
quema tático de Lazaroni. Passes er
rados, toques inúteis para os lados, 
lentidão para sair da defesa ao ata
que e, principalmente, deficiência 
ofensiva. Está mais do que provado 
que um time para ganhar a Copa pre
cisa fazer gols para isso, precisa de 
goleadores. Considerando que Romá
rio provou contra a Escócia que es
tá fora de condições atléticas para 
disputar uma Copa do Mudo, nossas 
chances de conquistar o tetra estão 
cada vez mais unicamente nos pés 
de Muller e Careca, os únicos jogado
res considerados titulares que lem
bram a tradição e a arte do verdadei
ro futebol brasileiro, longe dos es
quemas táticos tranqueira, copiados 
do futebol europeu, que Lazaroni in
siste em consagrar. Só temos chan
ces objetivas de ganhar a Copa se 
Lazaroni deixar a teimosia de lado 
e mudar o seu time, colocando três 
atacantes que possam fazer gols e 
desnortear as defesas adversárias. 
Com Romário fora de forma e Bebe
to contundido, o ataque que pode 
abrir o caminho do tetra é só um: 
Renato, Careca e Muller. O resto é 
europês ou lazarês. E aí, Mattaus e 
Baggio são melhores. 
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REGISTRO 

Gorki, humanista revolucionário 
No dia 18 de junho de 1936 a 
União Soviética perdia um dos 
seus maiores escritores, Mâximo 
Gorki. Toda a sua obra foi marca· 
da pelo humanismo e por uma 
sensibilidade que o colocou ao la
do dos explorados e oprimidos. 
Leia em Prosa e Versa (pâg. 24) 
fragmento do romance a "A 
Mãe". 

Os "Ex-homens e os Operários", 
multidões aos longos dos séculos XVIII 
e XIX, marginalizados, vítimas da Revo
lução Industrial. O sofrimento dos cam
poneses sem terra para obter a subsis
tência. Conflito no seio da classe domi
nante. Intrigas entre classes sociais dis
tintas e entre gerações. O povo russo 
resiste à repressão do aparato czarista. 
Máximo Go'rki, sensibilizado e sintoni
zado com sua época e seu papel histó
rico, fez de suas obras literárias uma 
tribuna política à revolução. 

Gorki identificava-se, em suas 
obras, com essas multidões e atribui 
fundamental importância à sua defesa. 
Em "Ralé" (1902): ... "criaturas que 
uma vez já foram homens", frase para
doxal na intenção do autor, pois ape
sar de uma visão amarga, mas realista, 
deu-lhe doses excessivas de otimismo. 
Aléni das condições miseráveis e subu
manas em que sobrevivem as persona
gens de "Ralé", sobrevive também o 
desejo , como na própria realidade de 
Gorki, de transformações radicais da 
sociedade. 

Vida peregrina 

Aleksiéi Maksímovitch Pieshkov 
(no registro), nasceu na cidade de Níj
ni-Nóvgorod, às margens do Volga, ba
tizada em sua homenagem por Joseph 
Stálin (1879/1953), pouco depois do 
falecimento, com o nome Gorki: Filho 
de artesãos, reside num meio social 
miserável. Órfão do pai, vive com o 
avô materno, que exercia a profissão 
de tintureiro. 

Em 1878, com apenas 10 anos, 
falece sua mãe. Gorki teve que abando
nar a casa do avô e passou à vida de 
peregrinação. Inaugura diversas ativida
des angariando recursos para conse
guir a sobrevivência. Sapateiro, dese
nhista e lavador de pratos, nesta últi
ma atividade conhece o cozinheiro de 
um navio, percorrendo o Volga. Este 
arranja-lhe alguns livros, desperta-lhe 
o interesse pelos problemas políticos. 
São as primeiras marcas da literatura e 
da consciência política. Os livros tran
formam-se em seus inseparáveis "co
mensais". 

Atraído à cultura, emociona-se 
ao ver alargados seus horizontes de co
nhecimentos . Transfere-se para Kazan 
em 1884, onde tenta cursar gratuita
mente a universidade. Tudo isso não 
passava de imaginação. À época dos 
czares na velha Rússia, universidade 
era privilégio de poucos, dos abasta
dos, dos quais Máximo Gorki não fazia 
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parte. Amargando dificuldades econô
micas iminentes, levando uma vida de 
privações, vê-se obrigado a retornar à 
realidade, torna-se pescador no Mar 
Cáspio e vendedor de frutas em Astra
kan (foz do Volga). Em Odessa, chega 
acompanhado de um grupo de margina
lizados nômades à procura de empre
go. Desenvolve outras atividades: auxi
liar de escritório, jardineiro, cantor 
de coral, estivador, padeiro. Cáucaso, 
a Criméia e a Ucrânia são os próximos 
destinos. Passa fome , sofre a miséria, 
frio , e a revolta. "Este é meu curso 
universitário", diz na trilogia "Infân
cia", "Ganhando meu pão" e "Minhas 
universidades" . 

Em Kazan, 1887, 19 anos, ten
ta o suicídio. Resiste à bala que perfu
ra um dos pulmões, mas contrái uma 
tuberculose que o estigmatiza até seus 
últimos dias. 

Resiste à morte, volta à vida, 
lê refletidamente Karl Marx conhece 
Lênin (1870/1924) torna-se ~eu amigo 
pessoal. Em 1890 é preso em Níjni-Nóv
gorod. Argumentos policiais o acusam 
de praticar atividades subversivas. Es
crevem ... "Um homem extremamente 
suspeito; leu muito, maneja bem a pe
na; atravessou quase toda a Rússia (na 
maior parte a pé) ... ". Como experiên
cia, Gorki esboça duas obras "Um aci
dente na vida de Makar" (1892) e "Co
mo aprendi a escrever" (1912). Publi
ca seu primeiro conto, na revista Kav
kas, "Makar Tchudra". Usa pela pri
meira vez o pseudônimo "Máximo Gor
ki" (Máximo, o amargo). Provoca im
pacto, desperta a atenção de intelec-
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tuais russos. Vladimir Korolenko (que 
acabara de cumprir pena na Sibéria), 
arranja-lhe um emprego no jornal "Sa
marskaia Gazieta", de Samara, onde 
projeta-se imediatamente como escri
tor e jornalista. Em 1898 escreve suas 
primeiras coletâneas de "Ensaios e Nar
rativas". Obtém êxitos extraordinários 
e é considerado entre os melhores es
critores. 

Influências 

A cada estilo literário, Gorki ex
pressava seus sentimentos e demonstra-

va, objetivamente, as relações sociais 
paradigmáticas. Na prosa, os contrans
tes e os antagonismos sociais . No tea
tro, como tribuna livre de expressões 
mundanas e dialetais, que às vezes vo
ciferava contra a burguesia. No roman
ce, converge a estilos vigorosos em 
seus dramas . 

Os "Bessiaki", gente nômade 
que-abordara ~ miséria, à fome , ao de
semprego. Fora posta como marginal , 
repudiada pela sociedade. A Revolução 
Industrial, que apesar de não ter atingi
do grande número de cidades do Impé
rio Russo, era incapaz de absorver o 
contingente de milhares de campone
ses que abandonava o campo à procu
ra de emprego e melhoria das condi
ções de vida. Os "Bessiaki" , massa de 
desempregados, excesso de mão-de-o
bra desqualificada, fustigavam-se nas 
estradas da vida. Desiludidos fluiam fa
cilmente à angústia e à dor. Gorki tor
na-se um defensor dessa classe de opri
midos. 

Karl Marx , Lênin, Dostoiévski , 
Léon Tolstói influenciaram obras de 
Gorki, inclusive o romance "Os Três" 
é fruto da reestruturação de "Crime e 
castigo" de Dostoiévski. Escreveu "Re
cordações sobre Lênin", devido ao seu 
apreço pelo dirigente da Revolução 
de Outubro. Lênin tinha interesse em 
analisar suas obras, tecia-lhe comentá
rios críticos conseqüentes e amigáveis. 

Sua introdução no teatro aconte
cera depois de participar de um movi
mento estudantil em Kazan, tendo si
do preso, em 1901. Livre por intermé
dio de Léon Tolstói, começa a escre
ver. Imediatamente manda uma carta 
a Anton Tchekhov, relatando os temas 
a serem discernidos . 

Gorki compõe "Pequenos Bur· 
gueses", "Ralé", "Os filhos do Sol", 
"Os Veranistas", "Os Últimos", entre 
um sem-número de peças . A censura 
atropela algumas, outras, Gorki as con
sidera detestáveis . Os temas abordam 
problemas diversos, políticos, psicosso
ciais e econômicos. 

O Teatro Artístico de Moscou 

Suas obras 
1892 ·"Um incidente na vida de Makar" e "Makar Tchudra" (conto) 
1898 · Coletâneas, Ensaios e Narrativas 
1899 • "Romá Gordiéiev" e "Os Três" (romance) 
1900 ·"Pequenos Burgueses" (teatro) 
1902 ·"Ralé" (teatro) Obs.: Título originai"No Fundo" 
1905 ·"Os filhos do Sol" e "Os Veranistas" (teatro) 
1906 ·"Os inimi!JOS" e "Os bárbaros" (teatro) 
1907 · "A Mãe" (romance) 
1908 · "Os últimos" (teatro) 
1910 • ''Vassa Geloznova" e "Gente esquisita" 
1911 • "Vassa Aheleznova" 
1912 · "Como aprendi a escrever" e "Os Kykov" 
1912/13 ·"Infância", "Ganhando meu pão" e "Minhas universida
des" (trilogia autobiográfica) 
1919 ·Ensaio sobre Léon Tolstói 
1924 • " Recordacões sobre Lênin" 
1925 - "Os Artamonov" 
1927/36 · "A vida de Klim Samgin" (inacabada) 
1933 • "Yegor Bolychov" 
1935 • "Dostygayev" e 

"A sarjeta" 

e seu grupo teatral eram comuménte 
escolhidos por Gorki. Na peça "Ralé", 
encenada pelo grupo teatral, sob a dire
ção de Stanislavski, Gorki participava 
ativamente da encenação. Stanislavski 
atua também como ator, interpretan
do o papel de Sátin , e Olga Knipper, 
esposa de Tchekhov, como Nastia. 

Acusado de subversão, é deti
do em 1905 na prisão de São Pedro e 
São Paulo, na cidade de São Petersbur
go, cidade onde neste mesmo ano acon
tece a rebelião operária de dezembro. 
Outros intelectuais interferem e conse
guem libertá-lo. Organiza o jornal "Nó
vaia Jizni" (Nova Vida). Mas a derrota 
dos operários influencia negativamen
te sua permanência, vê-se obrigado a 
fugir da Rússia . Busca exílio nos Esta
dos Unidos, mas a estadia é dificulta
da pelo embaixador russo. Não se dei
xa intimidar, tenta levantar subsídios 
para a revolução proletária soviética. 
Randolph Hearst, proprietário de uma 
grande cadeia de jornais, tenta atrapa
lhar seus intentos acusando-o de imora
lidade pública, devido ao fato de que 
Gorki se casara pela terceira vez. Refu
gia-se em Staten Island , com Maria Bud
berg, sua esposa, e escreve uma peça 
para teatro, "Os inimigos" (1906), en
focando os problemas existentes nas 
relações entre patrões e empregados. 
Um ano antes, denunciava a ala intelec
tual russa em descompasso com a luta 
revolucionária, em "Os filhos do Sol" 
(1905). E escreve um romance repleto 
de humanismo, considerado o pionei
ro do Realismo Socialista, "A Mãe" 
(1907). 

Revolucionârio 

Em Capri , depois de fixar resi
dência, no final de 1906, funda uma 
escola para imigrantes revolucionários 
que permanece até o início da Primei
ra Guerra Mundial. Retoma à Rússia, 
dirige um jornal mensal , "Liétopis" 
(Crônica), junta-se a Lênin e os bolche
viques , ajuda a preparar a revolução, 
que triunfa em outubro de 1917. Resga
ta o jornal "Nóvaia Jizni " e escreve 
um ensaio sobre Léon Tolstói (1919). 
A tuberculose de 1887 deixa enfraque
cidos seus pulmões. Em 1921 , agrava
se seu estado de saúde, indo à Itália. 
Durante vários anos reside em Sorren
to, escreve "Recordações sobre Lênin" 
(1924), "Os Artamonov" (1925) e co
meça a escrever "A Vida de Klim Sam
gin" (1927/1936). 

Volta à União Soviética em 
1933, apesar de sua precária saúde. Es
creve "Yegor Bolychov", retratando 
o fim da classe média. Escreve ainda 
em 1935, "Dostygayev", deixando ina: 
cabada a obra "A Vida de Klim Samgin". 
Morreu de pneumonia no dia 18 de ju
nho de 1936. Seu funeral foi acompa
nhado por Stálin e outros dirigentes so
viéticos. Perdiam a União Soviética, 
os operários e os povos de todo o,mun
do um dos maiores nomes· da literatu
ra revolucionária. 
• Colaborador da Classe em Salva
dor (BA) 
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Estou descontente com a carta 
de Cláudio Constantino Portugal, on
de ele critica sem razão o colunista Cláu
dio Wladimir, que escreve "A Copa 
com Classe". Portugal deve ser torce
dor do Vasco da Gama, ou não enten
de nada de futebol. Só ele não vê que 
na CBF existem tantos ladrões e corrup
tos quanto no Palácio da Planalto; que 
os presidentes do Vasco e do Flamen
go são verdadeiros mafiosos: e que 
para piorar as coisas a seleção vai 
de mal a pior. Estou vendo que vamos 
amargar mais uma derrota em copas 
do mundo, e enquanto a seleção não 
for verdadeiramente brasileira não ga
nharemos outro campeonato tão cedo. 
Devia estar claro para o Constantino 
Portugal que não é o Cláudio Wladi
mir quem mistura política com esporte, 
são os diriqentes da CBF. (José Perei
ra Barras, São Bernardo do Cam
po, SP). 

... e outro torce ~ 
den'ota de nossa sele~ 

Gostaria de criticar as matérias 
da coluna "Copa com Classe". Não 
pelo fato de tratarem da copa do mun
do, que acho muito importante, mas 
pelo conteúdo das matérias, do qual 
discordo. Não me refiro às colocacões 
técnicas. Também acho que nem ~ Ti
ta nem o Bismarck deveriam estar nes
sa seleção; e que João Paulo, Geova
ni e Neto deveriam lazer parte dela; 
o time tem que ser ofensivo, mostrar a 
sua arte e categoria; suar a camisa; jo
gar pelas pontas, etc. Na verdade, 
discordo do tratamento dado às maté
rias, que torcem para o Brasil ganhar 
a copa. 

Como em 1970, ainda hoje o 
futebol é utilizado pelas classes domi
nantes para embriagar as massas, ti
rar a atencão dos outros acontecimentos 
important~s, como eleições, amortecer 
e servir como "vávula de escape" dos 
efeitos recessivos do Plano Collor. Por 
outro lado, a derrota eventual do Bra
sil na Itália irá representar a primeira 

grande desilução do povo com o atual 
governo, e isso pode ser um bom mo
mento para a oposição penetrar nes
sa partela de nossa sociedade que ain
da acha que todo funcionário público 
é corrupto e preguiçoso, e sonha um 
dia viajar de supersônico com o Collor 
de Mello pilotando o avião. (Virgmo 
Fellx, Fortaleza, CE) 

Dez opiniões pera tomar 
a ClasSe Opei ia ia mel1or 

Sei do imenso esforço que a re
dação da Classe faz para que possa
mos ter um jornal atualizado, dinâmi
co, de fácil leitura e entendimento pa
ra os trabalhadores brasileiras. Por tu
do isso eu os parabenizo e cumprimen
to. Contudo, quero transmitir algumas 
preocupações com o atual momento 
que atravessa a imprensa do nosso 
Partido. 

1. Como sabemos, o capitalis
mo se especializou em dar aparência 
atraente a seus produtos - ao olhar a 
embalagem o consumidor já identifica 
o que ela contém. Porém, o logotipo 
de nosso jornal corre o risco de passar 
despercebido, pois fica perdido entre 
terríveis desenhos e razoáveis fotogra
fias . Portanto, sugiro que o logotipo 
volte a ser o que era, não por capricho 
mas por necessidade de propaganda, 
que exige a identificação clara do pro
duto. 

2. A capa de um jornal deve 
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ter informações, contudo são as fotos 
que chamam mais a atenção e abor
dam as problemas em preto e branco, 
a invés de um desenho desanimado. 
Um exemplo é o desenho na capa da 
edição n~ 42, que não diz absoluta
mente nada. 

3. Quanto às chamadas para 
as matérias, acho que são sofríveis e 
poderiam melhorar muito. A manche
te da Classe n~ 43 ("Começa a ofensi
va") não diz muito, também. Outra 
chamada na mesma edição ("A demo
cratização na Albânia") tem um erra 
conceitual que se percebe nas linhas 
do artigo, pois a Albânia é uma demo
cracia e vive hoje o aperfeiçoamento 
do socialismo. logo, a chamada orien
ta-se pela interpretação do conceito 
burguês, de que lá há um governo tirâ
nico. 

4. Os intertítulos poderiam ser 
melhor trabalhados, para chamar mais 
atencão. 

. 5. A diagramação deveria ser 
mais criativa e estimulante à leitura . 
Costuma ser monótona. 

6. Também sou contrário à loca
lização do editorial em página par, e 
penso que o artigo "consciência socia
lista" deve ter um tratamento de desta
que. 

7. Quanto ao conteúdo conside
ro ótimo, apesar de ter demorado a 
trazer o tema da Albânia depois do 
ataque da grande imprensa. 

8. Sugiro mais dialética e me
nos paixão a Cláudio Wladimir, pois 
suas análises repletas de adjetivos de-

vem ser substituídas por mais fatos e 
dadas que contemplem o futebol nacio
nal, e não apenas o de São Paulo. 

9. É preciso ficar claro que não 
é apenas através de modificações esté
ticas, visuais ou de form~ que iremos 
aumentar nossa tiragen •. E preciso ven
cer o burocratismo na vendorlem. Natu
ralmente isso tem de vir acompanha
do de um jornal bem profissional e com 
apresentação muito boa, dentro das 
nossas possibilidades. 

1 O. Espero estar contribuindo 
de alguma forma para que nosso jor
nal venha a ser semanal, com uma gran
~e vendagem e com uma rede de jorna
listas em cada canto do país. Também 
desejo ver a Classe com uma venda
gem grande não apenas pela simpatia 
individual ou papo de vendedor, mas 
pela sua apresentação dinâmica e mo
derna propaganda do socialismo e a 
transformacão revolu~;onária da socie
dade. (EioÍ Ferreira de Araújo, Rio 
de Janeiro, RJ) 

Mais espaço na Classe 
pcralutaclasrdleres 

Como leitor e assinante deste 
jornal, gostaria de sugerir à Classe 
Operária que abrisse mais espaços pa
ra o movimento de mulheres e suas as
sociações, além do movimento estudan
til e suas conquistas, como o passe li
vre, conquistado por nós, estudantes 
do Rio. Entendemos que esse é o úni
co jornal que fala a linguagem dos mo-
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vimentos organizados da sociedade 
civil, que lutam pela soberania e inde
pendência do país. (Adriano Santa
na, pelo Núclea de Marechal Her
mes da UJS, Rio de Janeiro, RJ) 

Luis Medeiros, exemplo 
de resislênda e brcMwa 

Como assinante deste jornal, 
parabenizo-os pelo edição da Classe 
n~ 41, especialmente a matéria do de
putado Haroldo lima, "Em memória 
de Luís Medeiros". Este bravo compa
nheiro se foi, mas deixou conosco o 
exemplo de resistência, de bravura, 
de luta em defesa de uma causa. 

Gostaria também que o jornal 
procurasse resgatar a história de inú
meros outros lutadores que sacrificaram 
sua próprias vidas em defesa de seus 
ideais, fato que hoje a maioria do po
vo desconhece. 

Resgatar esta história de luta é 
antes de tudo uma questão de justiça 
e de amor para os que se foram · pa
ra autênticos heróis e que não apare
cem nas nossas "telinhas", muito me
nos na nossa já tão malfadado história 
do Brasil. (Fábio Batista, S. Bento, 
MA) 

WS uge forte em nxis 
&111 .,.,. de Setgipe 

Com muita festa e bastante ale
gria foi lançada a União da Juventu
de Socialista em mais um município 
do interior do Sergipe. Dessa vez foi 
em Nossa Senhora dos Dores, qualifi
cada como uma das cidades mais im
portantes do Estado. 

O lançamento oficial, no último 
dia 19, agitou a cidade com uma gran
de festa, sendo importante dizer que 
já foi organizada pela comissão muni
cipal da entidade, eleita provisoriamen
te em uma assembléia. Participaram 
do evento cerca de 200 jovens da cida
de, que fizeram uma atividade de la
zer, acampando em um sítio do cida
de. O coordenador eleito da UJS no 
município é Vinícius Assuncão. (Marce
lo Menezes, Aracaju, $E) 
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O romance 'A mãe' 
do qual· publicamos 
um pequeno fragmen
to é um dos mais repre
sentativos do caráter 
revolucionário da obra 
literária de Gorki. 
(pág. 24) 
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da fábrica. 
- Já sabem? · exclamou, sem levan

tar-se. 
· Já sabemos! - disse Pavel , sorrin

do. - Tem medo? 
· Oaro que tenho medo! 
· Não precisa ter receio! · disse o 

ucraniano. · Isto não adianta nada. 
· Nem preparou o samovar! · obser

vou Pavel. 

A mãe ficou em pé e, apontando 
os livros, explicou com ar de culpa: 

-É que fiquei com eles o tempo todo ... 
O filho e o ucraniano caíram na risa· 

da e isso encorajou-a. Pavel separou al
guns livros e levou-os para o quintaL pa· 
ra escondê-los, enquanto o ucraniano , co· 
locando o samovar no fogo, dizia: 

- Nada há de terríveL mãezinha, só 
que é vergonhoso que as pessoas se pre· 
ocupem com mesquinharias. Virão adul
tos com sabre na cintura, esporas nas bo
tas e vão bisbilhotar e rebuscar em toda 
parte. Vão olhar embaixo da cama e do 
fogão: se houver vão se enfiar lá; se hou
ver sótão, váo até lá também. Lá uma 
teia de aranha vai lhes cair no focinho e 

ii•••••vão grunhir. Então chateados, envergonha· 

liA Mãell 

Móxlmo Gorkl 

Surgiram rumores no bairro sobre 
socialistas que jogavam panfletos escri· 
tos a tinta azul. Nesses panfletos falava
se mal das leis na fábrica, sobre as gre· 
ves operárias em Petersburgo e no sul 
da Rússia, os operários eram convocados 
à reunião e à luta pelos seus interesses! 

As pessoas mais velhas, que tinham 
bons salários na f::íbrica, ficavam indigna· 
das: 

- Desordeiros! Os que se metem nis
so merecem um soco na cara! 

E os panfletos foram distribuídos 
nas repartições. A juventude lia as decla· 
rações com interesse: 

-É verdade! 
A maioria, dilacerada pelo trabalho 

e indiferente a tudo, reagia preguiçosa· 
mente: 

- Não vai haver nada! 
Contudo, os panfletos inquietavam 

as pessoas e, se não apareciam durante 
uma semana, já começavam a falar entre si: 

-Parece que desistiram de imprimir. .. 
Mas na segunda-feira os manifestos 

voltavam a surgir, .e novamente agitavam
se os operários. 

No bar e na fábrica, começavam a 
aparecer caras novas que ninguém conhe· 
cia. Estes interrogavam, revistavam, fare
javam e eram facilmente identificados; 
uns por excessiva e suspeita cautela, ou· 
tros, por excessivo interesse . . 

A mãe compreendia que aquele ba
rulho era obra de seu filho. Ela via como 
as pessoas cercavam-no, e o temor pelo 
destino de Pavel confundia-se com o sen
timento de orgulho pelo filho . 

Certa noite, Maria Corssunova bateu 
à janela e, quando a mãe abriu-a, a outra 
murmurou veementemente: 

· Cuidado, Pelaguéa, a brincadeira 
dos engraçadinhos terminou! Decidiram 
dar uma busca, esta noite, em sua casa, 
na de Masin e Vessovtchikov ... 

Os grossos lábios de Maria batiam 
depressa um no outro, seu nariz carnudo 
ofegava, os olhos piscavam e reviravam 
de um lado para o outro, lançando olha· 
res furtivos para a rua. 

- Mas eu não sei de nada e nada te 
disse e não estive com você hoje, está 
me ouvindo? 

Ela desapareceu. 
A mãe, após fechar a janela, deixou· 

se cair na cadeira . Mas a consciência do 
perigo que ameaçava o filho, fê-la levan· 
tar-se rapidamente , vestir-se com energia, 
enrolando a cabeça no xale e correr pa· 
ra a casa de Fédia Masin; este estava do· 
ente e não ia ao trabalho. Quando ela 
chegou ele estava perto da janela lendo, 
balançava a mão direita com a esquerda, 
esticando muito o polegar. Ao saber da 
novidade, deu um salto na cadeira e seu 
rosto empalideceu. 

- Essa agora! · murmurou. 
- Que devemos fazer? · perguntava 

Vlassova limpando o suor do rosto, com 
a mão trêmula. 

- Espere, não tenha medo! · respon· 
deu Fédia, alisando seu cabelo crespo, 
com mão enorme. 

· Mas o senhor próprio estã com me
do! - exclamou ela. 

- Eu? - suas bochechas ficaram ver
melhas e, com sorriso encabulado, disse: 
- sim, diabo ... Ternos de avisar Pavel. Vou 
já mandar-lhe alguém! É melhor a senho
ra ir ·embora. Não vai haver nada. Não 
vão bater, vão? 

Ao voltar para casa, ela reuniu to
dos os livros e, apertando-os contra o 
peito, vagou pela casa, examinando o fo 
gão, embaixo deste, e até mesmo a tina 
de água. Parecia-lhe que Pavel deixaria, 
imediatamente, o trabalho e voltaria pa
ra casa, e nada de ele aparecer. Finalmen· 
te, exausta, sentou-se no banco da cozi
nha, sobre os livros, e assim permaneceu, 
com medo de levantar-se até o momento 
em que Pavel e o ucraniano retornassem 

dos e é por isso que fingem, corno se fos
sem pessoas más e com raiva da senho· 
ra. Trabalho porco , eles mesmos sabem! 
Uma vez reviraram tudo na minha casa, 
ficaram confusos e saíram, simplesmente; 
mas de outra feita , levaram-me com eles. 
Colocaram-me na prisão, onde fiquei uns 
quatro meses. Mofava, mofava, às vezes 
chamavam-me, davam uma volta comigo, 
perguntavam coisas. São meio burros, fa· 
Iam tanta besteira e, depois de falarem 
comigo, ordenavam aos soldados leva· 
rem-me de volta à cadeia. E ficam nisso: 
pra lá e pra cá. Precisamjustificar o salá· 
rio! Depois acabam soltando a pessoa e 
pronto! 

- Fala tão bem sempre, Andriucha! 
· exclamou a mãe. 

Ajoelhado perto do samovar, ele so
prava com força , mas agora levantou o 
rosto , vermelho pelo esforço, e, alisan· 
do o bigode com ambas as mãos, pergun· . 
tou: 

· E corno é que falo? 
·Assim corno se nunca ninguém o 

ofendesse .. . 
Ele ficou de pé e, sacudindo a cabe· 

ça , começou a dizer, com um sorriso nos 
lábios: 

· Há, por acaso, no mundo uma ai· 
ma que nunca tenha sido humilhada ou 
ofendida? Já fui tão ultrajado, magoado, 
que já me cansei de ficar sentido. Que fa
zer se os homens não podem proceder 
de outra forma? As ofensas atrapalham 
o trabalho, o dever, e deter-se por cau· 
sa delas é perder tempo à toa. É a vida! 
Antigamente, havia momentos em que 
odiava as pessoas. Mas, pensando melhor, 
vi que não valia a pena. Qualquer um te· 
me que o vizinho dê um golpe e, por is
so, apressa-se a dar um golpe primeiro. 
É a vida, mãezinha! 

As palavras dele fluíram calmamen· 
te , afugentando a angústia da espera, os 
olhos saltados sorriam, e todo ele, ain· 
da que desajeitado, transmitia flexibilida· 
de, leveza. 

A mãe suspirou e desejou-lhe arden· 
temente: 

-Que Deus lhe traga felicidade , An· 
driucha! 

O rapaz deu longa passada em dire
ção ao samovar, agachou-se novamente, 
e murmurou: 

- Se derem a felicidade, não vou re
cusar; mas pedir, jamais! 

Vindo do quintal, Pavel disse com 
veemência: 

- Não vão achar! · e começou a la
var as mãos. 


